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O COMMEBflO DE SÃO PÃE6 
D i r e c t o r : — G E S A R R I B E I R O 

4 1 0 I I 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, u n o I8Í000 
INTERIOR, u n o 80|000 

HXTRANGKIRO, 46*000 
Pagamento adiantado 

Q u a r t a - f e i r a , 3 0 d e m a i o d e 1 8 9 4 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, Unha 10C réis 
SBCÇAO LTVRB, Unha 160 réis 
NA PRIMRIRA PAGINA, Unha. 

Pagamento ad ian tado 

600 réis 

AVISOS 

NT» RO'.IU t A DL HAIOI crmooLAçlo KM 

TODO 0 MTBBIO» DO KSTADO 

KSCBIPTOXIO—Rua 16 do JVowm&ro ». 11 
Caixa do Correio, F. Buderoço talegr. Conaurcto 

Telephone a. 561 

C O L L E G I O M E N D O N Ç A 
Poços da Caldas-Minas 

Clima incomparavol—Kdlflclo commodo—Cor-
po docente Idoooo—IMucnçlVo completa—Acbam-
10 funcelonando todas a» aulas. 

0 director—dr. Aotonlo Mnrquoi de Oliveira. 

O Z O P Í O êt C o m p . 
Importadores a oommissarioa da 

ASBUCAR, ARROZ B VINHO 
VW/rtt for aturado 

Roa Florenclo dAbrou, d. 130 B. 
Caixa Poítal S—1Telepbone, 11)9. 
Hnd, Teleg.—Ary—8. Paulo. 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Doenças dos rtflS, da bexiga, da nrethra e ly-

pbilltioas, tratadas pelos processos mais modernos 
CoaítlltM da 1 ás 3, rua 16 de NOTembro, 21. 
ttaidencla, rua da Qlorla, 60. 

E l t x l r M . M o r a t u 

E nm depurativo Indígena. 
Cura toda a syphlllB. 

Cara o rhoumatiarco. 
Cnra a Uorphia. 

CL IN ICA M E D I C A 
(especialmente de doenças nervosas.) 

D». BBTTBNCOURT R0DRIQUBB 
da Faculdade da Medicina de Paris, da Acade-
mia Real das Sclenclas do MabOa, omclal da 
Academia do França. 

Consultas—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

U M . -Liberdade, 148. 

LOTERIa NACIONAL 
S O O : O O O j O O O 

INTEGRA ES INTEGRA ES 
Êxtracção 

A « <ID j l t n h o 
Pedidos do toWrtoV, i 

n O H V A Ü S N U N E S & C O M P . 
CAIXA DQ CORREIO, N. 26 

A Loteria Nacional «Ao transfere as ex-
trações. 

t>r. S i l v e i r a C i n t r a 
Penfiültorio : ma José Bonifácio, a (da 1 ia I 
Residencia: rua dos Ouayanaxea, 37 ftel. 501) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. NEVES DA ROCHA 

OONBPLTORIO : ROA DR B. BENTO, 26 

H o t e l C a n t t > ü ; » l l o 

Rua do Brai, n. IDO 

EM FRENTE OM ESTAÇÕES DO NORTE E BRAZ 

PROPRIBDADB DF. CESARIO GALERO 

L I V R A R I A E S C O L A R 
33, Rua José Bonifácio, 33 

O LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é sempre encontrado era 

seu escrfptorio na rua Marecbal Deodoro, 8 A. 

«0. COMERCIO DE S. PAULO» 
Vendem-ie collecçfea do 1." onno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 4fi$ cada uma. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMERCIO DE SAO PAULO,. 

RIO, 29 

O mercado de Cambio abriu frouxo 
6 soffreu flOYa baixa, tendo sido af-
ixada» tabellas do 9 5/16 e 9 1/4 e 
?*a\isando-ae transacções de papol 
repassado a 9 11/32 » 9 B/16. 

Soberanos, 20*830. 
Apolioes de 5 •/•» 1.022$. 
Ditas de 4 %, 1.1601. 
Acções do Baaco do Commercio, 

2301. 
Do Baaco Nacional, 228*. 
Do da Republica, 153(500, 
— Café, stock, 184.000 saccas. 
—Telegromma de Lisboa diz esta-

rem bem encaminhadas as negocia-
ções para serem reatadas as relaçSòS 
diplomáticas entre o Brasil e Portu-
gal. 

—Deu-ge hoje na estaç&o de S. Fran-
cisco Xavier um encontro do trens 
«U K. F. do Norte. 

TTm dos fogulstas ficou com ambas 
as pernas quebradas. 

—Parte amanh i para a Europa o 
sr. Sà Vallo, cônsul do Brasil na Suil-
sa. 

—O dr. Cincinato Lopes foi exone-
rado do cargo de professor da Esco-
la do Bellas-Artes. 

—Falloceram hontem B4 pessoas, 
sendo 9 de febre amarella o 4 de 
beriberi. 

-fc-^qoo < m 

Manifoptaç&o honrosa. 
Só hontem sonhemos quo na ultima 

quinta-feira parou em frnnto & redac-
<ç&0 desta folha, executando algumas 
peças de musica do sen reportorio, a 
oxcellonto banda dos alnmnos do Ly-
ceu do Sagrado Coração. 

Dia feriado da egreja, o escriptorio 
estava fechado o ausonte todo o pes-
soal da rodacç&o o offlcina», o qne de-
ploramos, por n&o havermos agrade-
cido desdo logo a honrosissima prova 
do consideração quo nos foi dispensa-
da. 

Aoceito o rovm. padro Glordani os 
vivos protestos do nosso agradeci-
mento . 

Faculdade de Direito 
Hoje, ás 12 horas, serão chamados a 

prova oral: 

2.A SERIE SOCIAL 

Theophilo Ribeiro de Andrade. 
JoSo Peroira Monteiro Júnior. 
Jo&o do Araújo Bentley. 
Hygino Chaves de Camargo. 
Raul Chaves de Camargo. 

Jayme Soares do Nascimento. 

Resultado dos exames de hontorn: 

2* SERIE SOCIAL 

Plenamente 

Eloy de Miranda Chaves. 
Adolpho Greff Borba. 
Alfredo Ferraz do Abren. 
Benedlcto Ferraz de Camargo. 
Herculano Ribeiro. 

Simplesmente 
Luiz Augusto Nogueira. 

—Hontem receberam o grán do ba-
charel em sclenclas jurídicas e sociaoc 
09 srs.: 

Panlino da Fonseca. 
Clementino Viiias-Bôas Canabrava. 
Luiz Serra. 
—Iniciou hontem as suas prelocçõss 

o dr. Jo&o Monteiro. 

Saneamento 
do Eatado 

0 govorno do nosso Estado, na se-
losa intenç&o de debeliar de uma voz 
para sempre a epidemia que rebenta 
annuaimente em diversas localidades 
do interior, nomeou nma comraiss&o 
do proQssionaos para estudar os meios 
do sanear definitivamente as mosmas 
localidades. 

Essa epidemia, seja oompotento ou 
incompetentemente classificada de fe 
bre amarella, 6 a mosina quo dous an-
nos soguidos devastou a operosa po-
pulação campineira. 

Foi-se o saneamento dosta impor 
tante cidade, substituindo por uma 
rôdo do exgottos as antigas latrinas 
cavadas no sólo e supprimlndo pila 
canalisaç&o de exoeliente agua pola-
vol o uso da dos poços, viciada polas 
Infiltrações de substancias deieterlas. 
O resultado foi completo e irarnediato t 
n&o mais se manifestou um sd caso 
de caracter suspeito. 

Parece-nos, portanto, qne o caminho 
a seguir ostá perfeitamente delineado 
o que o estudo technioo a roalisar de-
vo ser todo looal, de modo a prover 
as cidades do interior de encanamen-
tos do aguas e exgottoa. 

Paru esse estudo conta o governo 
oom o dedicado e activo corpo de en-
genheiros da Suporintondencia daa 
Obras Publicas, que tantos e t&o as-
sígnalado: serviços j á tem prestado á 
causa publica. 

A difllculdade prática está toda lios 
moios onononilccí, pois só com enormes 
Yetbas orçamentarias se poderá soccor-
rer simultaneamente uâo só as locali-
dades om que já se aocllmatou a molés-
tia, mas aquelias cujas condiçOos os 
peciaes auetorisam o receio 4la visita 
mais ou menos próxima da importuna 
opidemia. 

Pôde o Estado assumir só por sl o 
encargo ouorosissimo de obras publi-
cas munlcipaes, cuja execução incum-
be do diroito ás Municipalidades res-
pectivas, as quaes, hoje, pela doscen-
traiisaç&o dos impostos, dispOem do 
mais amplos rocursos do quo no tom 
po do regimen monarchico ? 

Que appllcaç&o mais util podem ter 
os rendimentos municipaes do que a 
do saneamento das sedes doa municí-
pios ? 

Sfto escassos esses rendimentos para 
a realisação do serviços cujo orçamen-
to varia conformo as CondiçOos toflo-
graphicaa das poíoaçôeS, maior oü me-
nor proximidade dos nlananciaes a ca 
naiisar, mais ou menes aecidentes do 
terreno, ctú., btc. 1 

Nossa caso, que o Estado presto ura 
auxUio a todos os municípios, tendo 
como base para a sua distribuição: 

1.° os rendimentos das Municipali-
dades i 

2,e õ orçamento das obras a exe-
cutar. 

A intervenção provi3ento e «Slcaz 
do Estado nfto pó do esdUlr Um cara-
ctor gelai, sem o quo tornar-se-á an-
tipathica e mesmo anti-demooratica, 
pelas proforoncláS) quo,Jpor mais fbn-
damentadu que sejam, sempre ferem 
susceptibilidades e melindres quo háo 
do projudicar a marcha dos negocioa 
públicos. 

Outra vantagem de poderoso alcan-
ce para o saneamento das localidades 
do interior oftortc.e A felçiri í a gono-
calid&dtt do auxilio concedido pelo go-
Vei-no aos municipios : forçar indire-
ctamento as Camaras a adoptarom um 
systema do aguas e exgottos, Ho que 
jamais cogitaíiara muitas dollas, so 
n&o Burgisso esse convite tácito do 
govorno a utilisarem um favor, ca-
duoo no fim do oerto tempo. 

Esta nossa indicaç&o íoustitue mui-
to maior çücatgo para o Estado, po-
derá objectar alguém. E' menos dis-
pendioso fazer de conta própria toda 
a dospeza com o saneamento do algu 
mas localidades do quo Subsidiar parte 
da quo carecera roalisar todas as ci-
dades ou villas do interior. 

Do accôrdo. 
Esso compromisso, pürèm, n&o pôde 

trazer ao governo recriminaçOcs do 
favoritismo o a sua oxocuçüo deman-
da um prasu muito mais longo, sondo 
fácil, portanto, crear molos ospoclaes 
para tal fira, tanto mais sündo ollo cobo -
nostado polo interesso gorai—do todo 
o torrltorio paulista. 

8auoar a localidade A, porque hoje 
foi visitada pela epidemia, o deixar ao 
abandono a localidade l i , contendo 
gormons mlcrobicidas da mosma mo-
léstia, parcco-nos um gravo dosa-
côrto, prlnclpalmonto partindo da 
actual administraç&o estadoal, que tom 
dado sobejas provas iio criteriosa pre-
vidência no que rospoita a oate ramo 
do Berviço publico. 

Assentemos doflnltlvamonto em ba-
ses sólidas o quo se tom a fazor no 
futuro. 

A Secretaria da Agricultura: 
Solicitou da Secretaria da Fazenda 

a entrega, a Manoel Alvos Peroira, 
da quantia do ;i:400S'llÜ, que lho ó 
devida por obras executadas na Hos-
pedaria do lmmlgrant08 de Itaperaa, 
em Santos. 

—Da mesma, para sor ontregne ao 
inspector da linha telegraphica do 
Itararó, a quantia do 6:1203000, para 
pagamento das folhas do peasoal e 
trabalhadores da mesma linha. 

—Idera, para ser entregue ao pa-
gador da Inapeetorla de Torras e Co-
lonlsaç&o, a Importância de 175S000, 
para pagamento dos empregados da 
CommÍ8»&o do S. Lonrenço. 

—Despachou o seguinte offlcio : 
Do presidente da Cantara Municipal 

de Plndamonhangaba, consultando, em 
resposta ao offlcio de 17 do oorrente, 
80 a estrada que vai sor ooncertadaó 
on n&o a que daquella cidade segue 
aos Campos do Jordão.—A' Superin-
tendeqoia daa Obras Pabilcaa, para que 
se sirva Informar. 

—Deu o mesmo despacho ao reque-
rimento do presidente da Companhia 
Paulista de Vias Férreas o Flnviaos, 
solicitando permiss&o para emlttir bi-
lhetes de Ida o volta, mesmo sem aba-
timento. 

— Officiou á Intendencla Municipal 
de CampinaB, solicitando que aeja re-
mettida a oota Secretaria a conto dai 
despezaa feitas oom aa obras da cadeia 
daquella oidade, a qual dolxou da 
acompanhar o offlcio de 21 do cor-
ronte. 

(Tradncçto para 0 Commtrcio) 

A polioia japonesa 
No Jap&o, os agentea de policia Ina 

piram ao povo verdadeiro terror. Uma 
batalha entre gente do povo cessa ins 
tantaneamente se apparede Uni agen-
te; esto restabelece a ordem só oom 
o offeito da sua presença: a lu ta acal-
ma-se como quo por enoanto, o os 
combatentes Bko levados A policia, on 
do ajoelham para ouvirem a sentença 

Esses agentos Julgam se homens dn 
Inportancia, e a monor off^nsa á sua 
dignidade é oastigada com alguns dias 
de cadeia. 

Por isso a&o orgulhosos o Arrogan-
tes; nunca antepOem a palavra senhor 
ou senhora ao nome daa pessoas do 
povo que Interpellam na rua; ha al-
gum tempo, entretanto, tflm a condes-
cendência de empregar algumas pala-
vras de cortelia. 

Vigiam de multo perto o procedi-
mento das mulheres qUe passeara de 
noite pelas ruas de Yedo. Oma mulher, 
sui prehendida a oonvidar oa transeun-
tes para casa, é condemnada a uma 
multa e a alguns dias de cadela. 

So os agentes que falem o serviço 
da rUa vòom um homem o uma mu-
lher entrarem em uma tchaya, ou oa 
sa do chá, para alll passarem a noite, 
previnem logo os seus camaradas, os 
agentes da Segurança. Estes interpel-
lam de fóra e batem á porta da casa 
do chá, onde ostAo os namoradosi se 
nfto aürcru, arrombara a porta e d&o 
busca por toda parte. Se encontram 
um cinto do mulher o um cinto de 
homem reunidos, bastar&o estes dous 
objectos para estabelocorem a culpa 
bllidade. A dona de casa, assim como 
oa dous namorados, ter&o que pagar 
uma forte multa. 0 homem será se-
veramente adinoostado pelo chofe de 
policia, qno só lhe restituirá a libor-
dado so um membro muito proximo 
da farailla (a mulher, o pao, o filho ou 
o tio) vier buscal-o para leval-o para 
casa. 

Expondo assim um homem Aa defl-
suras da familia, julgou o legislador 
oncontrar um excollonte prevontivo 
contra o deboche, 

A pdtldiá iflostrase particularmente 
severa para com o jogo. O jogador 
qne so ontrega á sua paixão, seja era 
publico, sí̂ a secretamente, A sempre 
rsVisíáio, & nlenoB qde a aposta coú-
8lsta era gulodlces e comezainas. Agen-
tos da Segurança passeiam constante-
mente diante dás casas de chá para 
procurarem surprehondor 08 Jogado-
res do cartas. Se onvom apenas o ba-
rulho de baralhos que se atiram em 
cima ds mesa, penetram logo aa oasa 
JJof, qualddet n*eid, Quebrando as iq-
uellas ou ato passando, em nome oa 
lei, pela casa visinha. Se os culpados 
conseguem n&o se dalxar apanhar, n&o 
s&o oondomnados, pois só s&p proces-
sados qUando pilhados om flagrante. 

A organlsaçgo da pdliclá é quasl 
Idêntica A da Fretira, caio sustenta d 
•íaplo copiou H i estações pollciaes 
e;n todos os quarteirOes populosos. 
S&o chamadas djishinbam (litteralmen-
te, guardas contra o terremoto). A en-
trada do escrlptorio está ornamentada 
c o m diversas arniast álli sò Cdriíarva 
U éHeni Sehtaao indolonteraenfe, ro 
doado dos seus agontes, e perto del-
lea estão oa instrumentos de tortura 
quo sorviam ainda n&o ba rogito tona 
po pare fofçár Os rèlis a confessarem 
a verdade. 

Os agentos usara alperoatas, aflm 
do correrem com mais agilidade. Es-
t&o vestidos de preto. Na mio tra*om 
ÜttSa liará de forro do córca de dous 
pés de comprimento. Esta arma, ao 
mesmo tempo offenslva e defensiva, 
tem uma fôrma exquiaita o completa-
mente inexplicável para ílneiíl nío lhe 
conhece o uso. O ferro termina por 
um annel, a quo está amarrada uma 
corrêa oom nós para bator no* n»cal& 
cltrsntw. PAlallolatnonte adapta Bo-lbo 
üm outro ferro om fôrma de V. Qnan 
do o agente tem do luetar contra um 
advorsario que o ataca com um sabre, 
apara OB golpes que 03*0 Ule d& 6 &r 
ranjs re do manoira a que a lamina 
do sabre se ongasto entre os dous pe-
daços do ferro o, com brusca saendi-
dola, arranca-lh'o das m&os ou que-
bra-o do repento. 

Quando os agentos surprehendom 
nm bomom commettonlo uma falta, 
gritara lhe: Goyúda (ordem imperial, 
só respoltoso). S > o homem n&o obo-
doco iiuui.idiatannnte, atlr.inl stS sobre 
elle, atam no com uma corda que tra-
tem sompro comsigo, o d&o lhe pan-
cada, até qne o homem nSo tenha mais 
forças para so defender. 

SJ o culpado 6 um ladi&o ou um 
assassino que so dofende com nm sa-
bro, os agentes tfim ordem do pron-
del-o Vivo. Tanto qnanto poasivol, de 
vem evitar servir se dos proprios sa-
bros. Acontece froquontemeuto cahl-
rem sob os golpoa dos adversários. 

A gente do povo tem-lhes tanto 
medo, que mal BO atrevo a encarai-
os. Era consoquencia do terror que 
inspiram, n&o ó raro, desgraçadamen-
te, ver quem procure captar aa bôas 
graças dos agentes, dando lhes dinhei-
ro, e até malfeitores conseguem por 
oste melo escapar á aoçlo da justiça. 

Por ontro lado, os agentes reallsam 
bonitos luoros com os rioos negocian-
tes, que pagam para a protccçlo daa 
suas propriedades; sem este meio de 
persuas&o, estariam sempre expostos 
áa façanhas dos ladrões. 

Offloiaos superiores da policia, ou ta 
murais, acham se misturados com oa 
aguazls do palaolo do Shógura. quan-
do este recebo a visita dos dai mios, 
vindos das differcntes partes do Ja-
pão. Se o Shôgum desconfia da fide-
lidade de.um daimio, dá logo ordem 
a nm samurai para aegull o por toda 
parte, afim de observar o seu oompor-
tamento. Bato offlclal trooa a sua far-
da do palado por um veatuario à pai-
sana. Ha pena de morte contra qual-
quer pessoa que, vindo a reconheoel-
o, revele o teu dlafarce. Assim qne 
recebe a ana mlsaio, parto sem dizer 
adeus à família ou «os amigos. Segue 
o daimio suspeito por toda parto, in-
trodus-re oa sua caaa, ou eatabele-
oe se naa proximidades, ta veies an-
«oa Inteiros, «to que tenha reçolhMo 

indícios, quo deve transmlttir ao go-
vernador do palaolo do Shôgum. 

Para chegar ao sou fim, submetto-
so a toda sorlo de sacrifícios; para 
n&o ser raooohecido, vai a ponto de 
quoimar o rosto com ingredientes chl-
inlcos. Quando está bom desfigurado 
penetra no interior da casa do daí 
mio, seja sob a apparonoia do um ven-
dedor de bebidas on de chá, seja co 
mo eriado. A's vezes flngo-se surdo-
mudo, e, para n&o se trahir em nm 
momento de surproza, engole oer-
tas drogas feitas oom carv&o de le-
nha, que o privam durante algum tom 
po do aso da palavra. 

As bonitas raparigas qne habitam o 
palacio do Shôgum d&o provas de de 
dicaç&o idêntica á dos samuralt. Tara 
bem deixam o palacio, os seus pra-
zeres e festas, para irem vigiar de 
perto o comportamento de um daí 
mio suspeito. 

Intro.luzem-se lhe em casa na qua-
lidade de orladas, esperando assim po-
der snrprehender os segredos da sna 
vida intima. 

8e, apesar da sua bolleza e Intri-
gas, uma dessas formosas osplas vô 
negar-se-lhe a entrada da casa, por Ser 
extranha na localidade, faz-se passar 
por musica oéga vinda de Yedo ; ln-
troduz-Bo então em um dia em que 
ha festa em casa, e, no melo das dan-
ças e festlqs a quo so entregam os 
convidados, procura Burprehender al-
guma conversa qne sirva para orien-
tal a. A Í vozes até, para ser melhor 
suocedida na miss&o de qno está In-
cumbida, leva a dodicaç&o a ponto de 
tortlar-ao a amante do daimio. 

Este systema de espionagem empre-
gado pelo governo era egualraonte 
posto om pratica poios daimio* entre 
sl mosmos ; mas j á nfto tem mais ra-
zão de ser, hoje quo os datmlos .per-
deram o seu poder e n&o est&o mais 
aquarteladoa nas suas oasas fortifica-
das. 

MOTOYOSI-ÔAIZA(J 

Lemos fia tniépendarm Belgt i 
A noticia dos oeportsdos do gffto* 

dUiJtie herdeiro da itdssl* dom a prinrto-
za Alice de Hesso parooo ter causado 
nos círculos políticos certa Impress&o 
o é objooto do numerosos commontarios 
na lmpreUsa edropôa. 

Os jdrtliies ingleses, fim particular, 
publicaram a este respeito apreciações, 
que, por sorem arriscadas, nem por Is-
so s&o menos curiosas. 
. A prjncefa Alie* do Hesse ó nota 

da rainha Vlctoria ; esta fe mio do fu-
turo soberano do Reino-Unido. Dabi a 
concluir que esta alliança é uma ga-
rantia de paz na Ásia o no Oriente, 
pouco faltava, e os jorna&3 trltannicos 
n&o tiveram a mínima dlfflculdade pa-
ra alll chegarem. 

Na Allemanha, eatuda-ao a qnest&o 
de modo diferente. Ttombfam os Jor-
naes que, na tempos, á òíoem párectá 
ser, em S. Petorsburgo, excluir para 
sompre do throno da'Rússia as prin-
cesas dn raça n&o slava. O facto é 
que, ainda nSo ha mdlto, o czar Ale-
xandre II designava o pijinclpo do Mon-
tenegro coiiio o soÜ tinloà e léál ditíl-
go, o quo fez surgir o boato de uma 
alliança entre o czarwitoh e uma das 
Hlbaa do príncipe. Naturalmente, In-
sistem em Berlim sobre a reviravolta de 
qpini^o que indico o consentimento da-
do peio czar para o casamento do fi-
lho oom uma princeza allemft, sobri-
nha do imperador da Allemanha. 

França receberam a noticia com 
püilosop&iá é cem & rtloríor tifflb-

ç&o, o que podoria, om verdade, ser r 
partido mais sensato. As alllanças 
tre soberanos n&o s&o absolntatronl» 
indifferonfos e podem, em certas c'r-
cumslancias, exercer decidida li .luen-
cia nas comblnaçóos da politlcr.. Seria, 
porém, crear singulares lllnsões exag-
gerar-lhe o alcance, a ponto de espe-
rar dc u m aeto desta flíturoia uma 
completa trárisformaç&o das relaçòes 
Internaolonacs, o istp poli uma raí&0 
oitremàitieiild slniploBÍ 3 (Jiló os in> 
tereases essenciaes da Rússia na Euro-
pa o na Asla n&o floar&o modificados 
em consa alguma cora o casamento 

Sue se vai conolulr; Tudo quanto po-
et i roBtlltaT datii o que entre 06 go-

vernos que, ha longos annos, fó man-
tinham roiaçOos friamente corroctas, 
talvez so estabeleçam para o futuro rela-
ções mais amenas. Sob esto ponto do vis-
ta o oacamen^f resolvido ba dias em Co-
uUrgo e um facto do intirosao para o 
que diz respeito á manntenç&o da paz 
européa. 

A Secretaria do Interior! 

Nonlboú para a mesa examinadora 
do concurso á cadeira do historia na-
tural do.Oymnaslo da capital, que ae 
realisará em 20 do corrente, ás i i ho-
ras da manh&, na Escola Polytochni-
ca, os seguintes srs.: 

Presidonto, dn Orville Dorbjrj ejta-
miUadores, tira. Cannto Ribeiro do Vai 
e Eduardo Augusto da Silveira. 

—Communicou ao sr. secretario da 
Fazenda ter, em 28 do corrente, reas-
sumido o exercício do seu cargo o dr. 
Luiz Angusto Corrêa Galv&o, profes-
sor de geographia da Bseola Normal. 

—Solicitou da São Paulo Bailtoay 
Company as necessarias providencias 
no sentido de sorotn despachadas tia-
qnella estrada 30 peças de moveis es-
colares com doetino As esoolas publi-
cas de Itaplra, comprados pelo Inspe-
ctor litterarlo do 14* dlstrlcto, sr. Ga-
briel Ortlz. 

. —Sclentlfloou o sr. chefe de policia, 
bem oomo os juizes de direito da 1.', 
2.» 8.\ 4.a e 5.« varas da capital, 
para os devidos effeltos, qne, segun-
do communlcaç&o do Ministério daa 
Roiações Exteriores, em aviso n. 2717 
de 25 do corrente, o sr. vice-presi 
dente da Republioa concedeu exequa-
tur à nomeaç&o do sr. Gerardo Pio 
dl Savoja para cônsul de Italla neste 
Estado, oom jurisdlcçlo no do Paraná. 

—Solicitou do sr. secretario da Fa-
aenda que mande pagar ao engenhei-
ro Bstovam A. Foertes a quantia qua 
lhe é devida por saldo de contas, da 
accôrdo com o oontracto firmado oom 
o governo, visto acharem-se entregues 
todos os estudos dsfinttlvoa, plantas, 
relatorlos o mais dooamentos relati-
vos Ao saneamento de Santos. 

—Declarou ao dirsetor 4o Serviço 
Sanltarlo que podia requisitar da dro-
garia contrastante os desinfectantas 
que neoossltasss, quer para esta capital, 
qnwr para as locáTldadfs Msçl|^a« por 
epidemia!, T 

TR1BÜNAL_M JUSTIÇA 
SESSÃO DE 29 DE MAIO 

J u l g a m e n t o s 
Habeas corput 

Capital—Paciento, Luiz Bertuool. Foi 
adiado para se exigirem novos escla-
recimentos, a requerimento do sr. Bro-
téro. 

Jahú — Paciente, Jo&o Antonlo do 
Pontes. Negaram a soltura. Unani-
memente. 

Recurso crime 

Firassunnnga — Recorrente, o Juizo, 
ex-offlcio. Recorrido, Martinho Zacha-
rlas. N&o tomaram conhecimento, por 
n&o ser caso do recurso Interposto. 
Unanimemente. 

Processos de responsabilidade 

Capto Bonito do Paranapanema — 
Denunciante, o procurador do Estado. 
Denunciado, o juiz de direito da oo-
raarca acima. Julgaram procedente a 
denuncia para pronunciarem o denun-
ciado como Incurso nas penas do 
art. 226 do Cod. Penal. Unanimemente. 

Cap&o Bonito do Paranapanema— 
Denunciante, o procurador gerai do 
Eatado. Denunoiado, o juiz de direito 
da comarca acima. Julgaram proco-
dente a denuncia para ser pronun-
ciado o réu no art . 207, §§ O." e 10, do 
Ood. Penal. Unanimemente. 

Appellaçics crimes 
Capitai— Appeilanto, dr. Jorgo Qol-

daraer. Appellado, dr. Francisco Car-
los da Silva. Deram provimento para 
annullarem o processo. Unanimemente. 

Capital—Appollante, a Justiça, por 
seu promotor. Appollado, Artlcoll CJiu-
seppo. Negaram provimento, contra os 
votos dos srs. Roiira e Ferreira Al-
ves, advertindo o escrivão do jury por 
n&o observar o formulário offlciat na 
rodacç&o dos termos. 

Capital — Appellantes, Benedlcto An-
tonlo dos Passos e Thimoteo Antonio 
do tíarros. Negaram provimento, por 
n&o haver preterição do fórmula subs 
tanclal, oom adverteucia ao escrivão 
do jury para que n&o oontinuo a fa 
zer as intima(õe8 de tostemunhas por 
cartas, «outra os votos dos srs. Fer-
reira ÀiVea, Pinheiro Lima e Rolim 
Ayros, quanto á l . 4 parte. 

Bragança — Appeilanto, o Juizo, ei-
offlcio. Appellado, Joaquim Elias. Ne-
garam provimento para confirmar a 
seUteüíade 1* Instância. Unanimemente. 

Appellaçôes cltlek 

Capital — Appellantes, D. Maria Au-
gusta Musa o Braullno de Aguiar. 
Appelladce, c* mesmos. Rejeitaram os 
embargos. Unanlmeraefltô. 

Capital — Appeilanto, Fileto Gon-
çalves Pereira. Appellada, D. Ignez 
Mfirfa das Dôres. Rejeitaram os em-
bargos, oontra o vutd dosr< Pinheiro 
Lima. 

Capital —Appollante, Vicente Russo. 
Appellados, José Weissohn. Adiado o 
juiganidfiú; pafa n nonforencia do dia 
1.» de junho próximo. 

Bananal—Appellantes, Chaves & 0. 
Appellados, a herança do finado Ma-
theus Manoel e José Marianno, como 
doilector das rendas da Unl&o. 0 mes-
mo de9p&cDd. 

Capitai —Appollante, D. Manuela 
Chlarruggi. Appellado, Jo&o Pedroso 
de Oliveira. O mesmo despacho. 

Hoje haverá seas&o extraordinarla, 
em consoquencia do AccUmulaçAo do 
serviço. 

V I L A N C E T E 
Embora, Senhora, andeis 
Dc finas tolas vestida, 
Po.' meus olhos sois despida. 

De ciam hollanda vesti? 
VOBSO corpo, linda Infaiita; 
Bello rocal de rubis 
Vela mo a vossa garganta; 
Traaels manto do velludo, 
Garboaa sala oomprldt, 
Mas, apesar disto tudo, 
Pot1 nfetfs olltos sois despida: 

Atravez das ricas vestes, 
Quo vos vestem, linda Infanta, 
Adivinho os dons celestes 
Qe vosso eorpo. de santa t 
Vossas vestes ae sbilíã. 
Vestes com quo andaos vestida, 
De vidro s&o para mim : 
Por meus olhos sois despida. 

VeJo*vos sé m&os q eara, 
Mas n&o preciso ver iiiaís 
Para calcular a rara 
Graça do quo me occnltaes... 
Pura quõ rondas o fólbos, 
Senhora da minha vida, 
fy) por estes tristes olhos. 
Por meiis oltlofi Sois despida? 

EUOKNIO DE CASTRO 

CARTAS DE LISBOA 

Um escandalo parisiense. 
Foi proso om Paris o conde Hély do 

Talleyrand-Pérlgofd. filho do princlpo 
e da priboeia de Sagan, 6nl cOfisb-
quencia de uma queixa de abuso de 
confiança dada pelo sr. Max Lebs-
vely. Este senhor accuta-o, com effel-
to, do tei o feito asslgnar, em condi-
çOos inoorreotas, oito letras no valor 
de 50.0 fO frs. on 50 contos. 

Além disto o conde está envolvido 
em vários negoolos ponco honestos o 
falsificou letras no valor de 400.000 
frahòbs. 

Conjnnctamenta oom elle, foi preso 
o corredor Alberto de Woestyn, que 
foi o Instigador o mau conselheiro do 
conde. 

A dynastia dos Talleyrand-Pérl-
gord, cujo mais joven representante 
rol parar na cadeia, data do oomeço do 
século trese ; conta nos seus membros 
o grande diplomata e cardeal, prlnoi-
pe de Bénévent, que oecupon t&o gran-
de l o n r na historia política do seoulo 
passado e dos primolros annos do nosso. 

0 condo Hély de Talleyrand-Pé-
rlgord deve herdar mais tarde uma 
fortuna considerável. 

Com effelto, a fortuna de sua m&e, 
t prlnoeza de Sagan, quo será dividi-
da entre seus dous filhos, é de 20 mi-
lhões do francos. 

Além disto, oomo neto doduquo de 
Valençay, o oondo herdará parto da 
torr* de Valenoay (Indrc), que tom na-
da menos da dea mil hectares, e terá 
direito, oomo filho mais velho, ao mor-
gadio de Sagan, na Prússia, o qual re-
presento um rendimento de 700.000 
fraaooa. o duque de Valençay está 
oom 01 annos. 

O «onde tom, pois, em perspectiva 
multo p a u » para mangas, 

(CourlutUo *1 carta dt d) 

CHRONICA DA PROVÍNCIA 

ARCOS 

Por Iniciativa da mesa da Roal Ir-
mandade da Senhora do Peneda, fre-
guezla da Gavlelra, vai fundar-se um 
Instituto de caridade, quo so denomi-
nará ABylo dos Inválidos. 

Está em 623800 a subscrlpç&o aborta 
por uma commissfto do senhoras dos 
ta villa, para acqulsiçSo de uma ban-
deira, que deve ser offortada, como já 
dissemos, á Associaç&o dos Bomboiro? 
Voluntários daqui. 

BAIÃO 

Vindo de Llsbôa, chegou á esta vil-
la, terra da sua naturalidade, Antonlo 
da Costa, mendigo. 

Esto desgraçado conheceu desde a 
capital até aqui vinte e seto cadeias 

Tôm decorrido esplendidas, com inu-
sitado brilhantismo, as graodos festas 
das Cruzes. 

E' lunumeravel a multid&o do foras-
teiros que v&o chegando a toda a hora 
de differentes localidades do paiz. 

Só na próxima carta podoremos dar 
noticia mais desenvolvida destes feste-
jos, quo podem competir com os mais 
luzidos do todo o Minho. 

J á so acha definitivamente instaila-
da junto da rosldoncia do seu proprie-
tário, o activo industrial Domingos 
José Coelho da Silva, na rua de S&o 
Vlconte, a grande fabrica do bebidas 
osplrltuosas o do sab&o. 

Na frsguezia do Salvador do Cam-
po, falloeou o pao do rov. abbado do 
Fonto Bôa. 

BRASA 

OB donos da Fabrica Social Braça-
rense festejaram o 1.® de maio. entre-
gando aos seus operários 200(000 para 
fundo de uma associaç&o de Boccor-
ros mutuos. 

A comraiss&o promotora dos grandes 
festejos do 8. Jo&o apresentou o orça-
mento da despeza provável com reali-
saç&o dos mosmos, a qual andará por 
uns 4:0001000. 

Durante as festas haverá cortamens 

narft biindas de musica miiitaros o ci-

vis. 

Da quinta do Sol, froguezla de Val-
boU, Vele ps»ra o comiterlo desta cida-
de o cadavor da sfS. D . Anna Araa-
lia Mondes da Silva, quo tinha S sua 
roeidoncia na rua do Carvalhal. 

Na semana pâsscda.-o* carros que en-
traram poias difforontos barreiras des-
ta cidado renderam para o município a 
quantia do 114S000. 

POA0ÂIIÇA 

Por fallocimento do sr. Fernandes 
Peroira, que foi diroctor do Banco de 
Bragança, entrou om exercício, como 
director effoctivo do mesmo banco, o 
sr. D . Jorgo de Mello, 1.» substituto. 

Foram confirmados agontes da Com-
panhia dos Tabacos nosto dlstric.to os 
srs. Camillo do Mendonça, de Viliare-
llfos, o José Manooi do Sá Miranda, de 
Macedo de Gavállclros. 

CABECEIRAS DE BASTO 

Morreu ha pouco om uma povoaçSo 
deste concetBo nraa mulhor que tinha 
apenas 120 annos do edaío. 

Chamava so Angélica Maria Soares 
o era proprietária. 

C?nto e vinto annos I Quo privile-
giadas organisaçOo* n&o ha pelas nos-
saB montanhas I 

CERVEIBA 

A caraara municipal deste concelho 
resolveu definitivamente approvar a 
creafto de mais uma feira, que deve-
rá realisar-60 nos dias 20 do cada 
mez, a principiar om mato corrente. 

Aggrava para o tribunal da delibe-
ração dd Caraara municipal deste con-
celho, quo o preteriu no legar do ee 
cretario, o sr. Abílio Estoves. 

CHAVES 

O reverendo arcebispo Primaz In-
terdlctou por olfu dias 8 egrejj» de VII-
lola do Tamega, desto concelho, onde 
ultimamente os ladiOoa praticaram rou-
bos oonsldoravois o sacrilogos desaca-
tos. 

1ASTBLL0 PE PAIVA 

Falleeeu na siia ilãsü da Povoa, fro-
guezla de Pedorldo, desta comarca, a 
ara. D. Maria Kustachia Moreira de 
Sousa Furtado de Mendonça, irmft do 
sr. dr. Bernardo Moreira Aranha, l .o 
juiz snbstitnto desta comarca, o tia doa 
srs. dr; Manoel Aranha Furtado do 
Mendonça, vice-reitor fio Seminário dos 
Carvalhos, dr. Bornardo, conservador 
om Arouca,e dr. Abílio Aranha 

COIMBBA 

Chogou ha dias, o acha-so installa-
do na sua residoncla no t a cidade, o 
sr. Antonlo Frias, mombro da colonla 
portuguesa no Pará, ondo é muito bom-
tjuisto o acreditado negociante. 

ELVAS 

Bffectuou-se nesta cidado o Julga-
mento dos réus hospanhoes Silvestre 
Castafiola Carrasco, Florenclo Rodri-
gues Sanches o Jo&o Machado Alva-
res, implicados no prooesso de tenta-
tiva de furto na casa commerolal do 
sr. Manoel dos Sant03 Lopez, crime 
praticado numa das escurisslmas noi-
tes do moz de dosombro do anuo 
findo. 

Machado Alvaroz foi condemnado na 
pena de 8 annos de prls&o maior cel-
lular e na alternativa em 5 annos de 
degredo e em 4 meses de multa a 
100 réis por dia ; 

Silvestre Carrasco, a 28 mezes de 
prlsto maior oellular o ná alternativa 
do 4 annos do degredo e S mozos do 
multa a 100 réis por dia; 

Florenclo Sanches, a 3 annos do 
prlsto maior oellular o ns alterna-
tiva do 40 meses de degredo o om 00 
dias de m^lta a 100 réis por dia. 

MTABBEJA 

Esta frueta seguo om caminho do 
forro ató ao Porto, ondo embarca com 
destino a Inglaterra. 

A laranja é exportada das povoa 
ções dos concelhos do Avelro, Ilhavo, 
Vagos, Oliveira do Bairro, Anadla, 
Agueda, Cevcr do Vouga o Alberga-
ria a-Velha. 

ÉVORA 

Enforcou se no monto dn Abaneja, 
freguozia do S. Mathias, dosto conce-
lho, Daria do Josus, de 21 annos, 
soltolra. 

Ainda nSo s&o claramente oonhe-
cidos os motivos quo lovaram a doa-
vonturada rapariga a t&o inqualificá-
vel acto do suproma loucura. 

FAMALICÂO 

Vindo do Rio do Janoiro, ondo pos-
suo uma importantíssima casa com-
ruercial, chegou á sua casa de Ga-
vi&o o sr. Manoel Joaquim Pinto da 
Silva, acompanhado do sua familia. 

Tenclona demorar-so entro nós al-
guns mezes. 

Foi aqui recebida com multo posar 
a noticia de ter failecido no Brasil, de 
fobro amarella, o sr. Antonio da Cos-
ta Araújo, Bobrioho do sr. Antonlo 
José Correia de Sousa e cunhado do 
sr. Francisco Correia do Mosquita Gui-
marães. 

Estevo selectamonto concorrida a 
missa quo o sr. Ricardo Carvalho man 
dou resnr por alma de sou sobrinho 
Eduardo Maia, failecido no Rio de 
Janeiro. 

SANTA COMHA-DXO 
Seguia a cavallo, do Mortagua para 

o valle do Carnoiro, onde tom a sua 
rosidencia, o sr. Anselmo Madail, bar-
beiro muito conhocido no concelho, 
quando, dous kilomotros antes do 
chegar a sua casa, rocobcu dous tiros, 
disparados do traz do uns arbustos. O 
cavallo espanton-80 o o cavalleiro, 
todo forido, banhado era sangue, con-
seguiu atirar-se ao chfto, começando 
a gritar. Acndirara-lho e levaram no 
om braços para casa. Recebeu sete 
forimontos no lado o na cabeça, foitos 
por outros tantos gr&os do chumbo 
grosso. 

Como prosumido auetor desto atton 
tado, foi proso Josó Mendes Varão do 
Falgaroso, quo o ferido diz ter reco-
nhecido no aggressor. 

VALENÇA 

Na froguozia de Ganfoy, deste con-

celho, continfta a grassar, com bas-

tanto intonsidado, a epldemiado sarara 

po, quO j á tom victimado aUuraas 

crianças i 

Na visinha cidade fcospanhoiá de 
Tuy foram tomadas as segnlntosi pro-
videncias sanitarlas, por causa do sup-
posto c.holera qiw os Galenos lisboo-
tas phantasiaram: 

Inspecçao rigorosa, tanto na ponte 
internacional como na ostaçâo do ca-
minho do ferro do Tuy, a todos os 
viajantes procddcntos de Portugal, 
com excepçao das pessoas qno habi-
tam nas margens do rio Minho. De-
sinfecç&o do bagagens e mercadorias. 
ProtliblÇSto da entrada de fruetas o 
hortaliças, procedentes do nosso paiz. 

O tal cholera, mal se viu assim re-
questado, bateu azas o deu terra para 
feijfles. 

VIAWKA DO CA3TELL0 

O voreador s r . Torquato Pitta do-
brou Tolxeira, da vil la de Punhe, 
declarou á Camara dosta cidado qno 
o er. Eugênio Daguerro, de Paris, 
ofTorocla a quantia de 2603000 para 
a construcç&o do um oemitorio paro 
chiai naqueila freguezía. 

Por indicação do mesmo vereador, 
a Camara resolveu que o cemitério 
soja construído no terreno oscoihido 
ha annos, vistoriado e approvado quan-
do a junta do parochia proteudou oons-
truil-o. 

• P A L C O S ffi 

S A S s ^ B S 

Continúa aqui a ser cada vez mais 
animadora a procura da laranja para que é necessário recorrer 
o estrangeiro. | cordial 

Foi muito concorrido o funeral da 
m&o do sr. Luiz Augusto Porei: a San-
çhos, tonento de infanteria 3. 

O sr. Luiz Antonio do Araújo, fai-
lecido na capital, dolxou duas Inseri 
pções, no Valor nominal do 2:000*000, 
ao Asylo do Volhos o Entrevados de 
Nossa Sonhora da Caridade, cora usu-
frneto a D. Maria Carolina do Sacra-
mento Corroía, doata cidade. 

viZEir 

No partido medico de Tondella foi 
provido o sr. dr. Abol Maria de La 
corda, desistindo do concorrontos os 
srs. df. Policio e visconde do Gomioi. 

Em Mangualdo foram julgado» o 
condomnadoa o Mudo o sócios qilo 
mataram uma pobre mulher chamada 
Carolina e ura seu filhinho. 

V&o sor convenientemente oxp'ora-
das as aguas do S. Ooitíll Ksti j á 
desenhada a plauta do rospectivo odl-
ficio. 

Para o beneficio do coramerclo o 
industrias dosta cidado, preparatu-80 
grandes festas a Santo Antonlo — 
« Cou?a de so vor o do attrahir a VI-
zou multa gonto», diz um jornal da 
terra. 

Logo, n&o ó só Braga quo tem o 
segredo dos expodientos... do fogue-
torlo. 

Leilões 
Ha hoje dous: 
De superiores raovols do vinhatico, 

raiz de oleo e austríacos, mesas de 
mosaico, porcoilanas, crystaes, batorla 
de cosinha, etc., etc., ás i l Il2 horas 
da manh&, na rua Llboro Badató, 10, 
pelo sr. J . A. Leal; 

De SÔCCOB e molhados, forragons, fo 
gos, armação envldraçada, balcão, vi-
trine com pedra mármore e outros 
objectoe para ura negocio bom mon-
tado, A mesma hora, na rua de Santa 
Thereza, 3 A, polo sr. Chavos Loal. 

•Cognac Tamarez. 

Os srs. Fonseca, Irm&n» & O-, nego 
dantes nesta praçn, enviaram-no» unia 
amostra do Coynac. Tamarez produeto 
da Escola Pratica de Agricultora do 
Faro, om Portugal, o do cuja marca 
s&o concessionários oa srs. Clemente 
Menéros & Filhos, do Porto. 

Bata oxeellonto bebida é preconlsa-
da poloa principies médicos portuen-
ses, quo a aconselham nos canoa em 

• a um bom 

As Preciosas ridículas, do Mollôre, 
foram representadas om Roma, no pa-
lacio Tsverna, em condições especiaee, 
em beneficio da assoclaç&o 8occorro e 
trabalho, Instituída sob o patrocínio 
da rainha da Italia fi prosidlda pela 
prineoza Venasa. 

Fidalgas italianas, as condessU Ta-
vorna, Potenziani, Giovanelll, repre-
sentaram a beila comedia de Mollèra 
com amadores italianos e francezes, o 
o êxito foi brilhantíssimo. 

• 
• • 

O comediographo francez A . Vala-
brègae terminou uma peça sobre oa 
Judeus, quo lhe foi pedida por uni 
omprezario americano. 

Parece quo a acç&o, segundo diz o 
Figaro, está baseada em um oosa-
raonto mlxto. 

O sr. Valabrègue explica o deear-
ranjo mental dos nossos contemporâ-
neos pela ausência absoluta de odu-
caç&o e de ideal social. 

Convém notar que o sr. Valabrè-
guo é judeu. 

» • 

No theatro principal de Haya repre-
sentou se uma pantomiraa em dous 
actos, Pierrot atraiçoado, do poeta Eddy 
Levis, para a qual o sr. Emílio 
Aguiez, professor do Conservatorio de 
Bruxeilas, escreveu uma deliciosa par-
titura. 

Esta obra foi multo bem recebida. 

Os Bouffes- Parisiens, quo foram 
caiporas com o Homem de neve, que 
tova apenas soto representações, es-
tavam onsalando a toda a pressa um 
vaudeville om 3 actos de Ernesto De-
pró. musica de Diet. 

Titulo provisorio : o Prêmio da vir-
tude. 

• • 
Parece que pelos theatros da Alle-

manha as cousas n&o andam bem. 
O novo director do Tlof theater, de 

Dresde, o conde de Soebach, reeebou 
do rei da Saxonia ordem do diminuir 
das despezas annuaea desso theatro 
180.000 marcos, isto é, 225 contos, 

qno n&o ó pouco. 
O condo do Soobach tenciona rodu-

zir seriamente os ordenados excessi-
vos dos artistas. Parece, poróm, que 
a operação n&o é nada fácil. 

• • 
O novo theatro das Lottras, de Pa-

ris, estava ensaiando : Deux douleurs, 
drama om um acto, om verso, de F . 
Coppòe, o TAcheurs, comedia em 4 
actos, de Franehetti. 

Dous professores do Conservatorio 
de Lyon, os srs. Mirando, professor 
do historia da musica, e Jemaln, pro-
fessor de piano, realisaram naqnella 
cidade uma sorlo do conferencias-con-
certos sobre a historia da musica do 
plano desde Beethoven. 

O sr. Mirando estudon com muita 
orudiç&o o engonho as obras dos mes-
tres modernos, cujos fragmentos oram 
executados pelo sr Jemaln com notá-
vel talento do interpretaç&o. 

• • 

Para dar nma idéa da quantidade 
de concertos quo costuma haver em 
Londres, sobretudo durante a seanon, 
bastará dizer quo sô o celebre agente 
Vert organison no mez de maio 26 
concertos 1 

Nos Estados Unidos: 
E' sabido quo a cidado do Washin-

gton estava ameaçada da invas&o do 
um imroonso exercito industrial, Isto 
ó, uma logiSo do 200 a 300 mil Indi-
víduos sem trabalho o que iam recla-
mar ás Camaras «trabalho e p&o». 
Foi ura mombro da Camara do» re-
presentantes, o sr. Coxey, quem teve 
idéa desta manifestação colossal o 
dahi o noruo do coxeyitas dado aos 
milhares de Indivíduos qno emprehen-
duraru a pé trajectos de cem. duzen-
tas. e até trozoutas ou quatrocentas 
léguas, para reclamarem do congresso 
um auxilio de <iuinhrntos milhões de dol-
lars para o «grande exercit ) da mUe. 
ria». 

No dia 1.» do maio, as legiões, uma 
vez em Washington, operaram om 
bôa ordem a sua marcha para o Ca-
pitollo. Antes da partida, os chefes 
tinhaJ' lhea recomniondado calma. O 
coltejo po;' 80 em marcha, precedido 
por multas ba i .>» de musica. 

O obefo superior ('oxey e sua mu-
lhor iam do carro. Oa outros chefes 
seguiam a cavallo. Umí fllha do (.o-
xey. de 17 annos, vestida de donsa 
da' paz, montava um cavallo IJIJUCO 
como nevo. 

A policia, a pó o a cavallo. qne to-
mára posição ern volta dn Capitólio, 
ondo Coxey deckrára quo teria lugar 
o meeting, interceptou o caminho *» 
cortejo. Cbsey desce do carro, «alt» 
por cima de um muro o 6 acompa-
nhado pelos choíes. depois pelo povo. 

O movimento foi tfto rápido, quo a 
poli. Ia, tomada do inrpreia. He"» nm 
momento na Imoossibilidadn de con-
ter essa massa humana que ee adian-
tava gritando. 

Cox< y. no melo da confusão, on-
entrou meio de chegar ató aos do-

gráus do Cupltollii. A polln» agarra o 
o Impede o de falar e de ler um pro-
testo. Coxey atira então 0 >"*> ma-
nuscrlpto at s jornalistas. 

A policia deu muita» caoa.ad .a no 
povo, quo acabou por dispersarão. 

Coxey e dous subaltornos sons fo-
ram presos, mas soltaram-no» depois 
sob fiança. Iam romparocor poranto o 
juiz por vlolaç&o da lei quo prohlbe 
naa proximidade» do CapItolio e «nas 
dependenclas reuniões popuUre». 

Bm Cleveiand, dez mil pessoa» sem 
trabalho comiuetteraiu grave» desor-
dens. Houve muitos ferimentos e mui-
tas prisões. ^ 

Camara ccrletlastlea. 
Dispensa» nmtrlmenlaes : 
Parnahyba, a favor do Vlrls>lmo Jus-

tino do Oliveira o Anna 
Moraes; do José Antonio Ml»»6 o Ma-
ria Knlalia do Olivoira; 

Uhntuba, a favor do Barroso Ribei-
ro n Franrtsca Maria de Jo»«»! 

U rôrs. a favor de Joft.. B-pliat» 
do Ariuj.i " Barbar» Maria do Jusus; 

Santa Braiwi, a fav.r do J.'Se,oa-

quira Roílrfguus U.tas o A 

Francisca do Macedo. 
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l o t n a d e u n g u e 

Kflorevom-noa da oetaç&o de Minol-
roa, ramal do Jahú, em data de 27: 

«Communlqnol há tempos a essa re-
dacçao o appareclmooto om Porto Fer-
reira do colebre faolnora Chico Ta-
noeiro, ovadido myaterlosamonte (?) da 
cadela dessa capital. 

Perseguido oomo cko bydrophobo 
pelos habitantes daqaollo logar, ondo 
eommottera horrível assassinato, esoo-
lheu este pacifico recanto para thea-
tro das suas proezas. • 

Com uma andada pasmosa, o ban-
dido passeia por aqui do dia o do noi-
te, acompanhado por um tal Jo&o Bran-
dão, também criminoso o condomnado, 
O qual, n l o ha multo, fugia de pode-
rosa escolta na estaçfto do Belótu, da 
estrada de forro lngleza. 

O delegado de policia desta locali-
dade requisitou auxilio do sou colie-
ga de Dous-Corregos, aflra de proce-
der & captara doa criminosos. 

Uma força comtnandada polo alferes 
Borges chegou aqui hontem, As 11 ho-
ras da nolto, esuondondose em uma 
casa, que 6 ao mesmo tempo bordel o 
botequim e ondo os dons scoierados 
costumavam lr, tendo alll estado nos-
sa mesma noite, às « horas. 

Pouoo depois da ohogada da força, 
seriam 11 i|2, descia da povoaçjo 
Phlladelpho Ribeiro dos da.itos, a ca-
VaUo, em dlrecçao * Um sitio das vi-
slnhanças. u m cidadão paciHco, 
multo hpj^qulata no logar e ia compio 
* ,mJânt« desarmado. 

Ào passar em frente ao tal bordel, 
oavio a pergunta da ordenança: 

—Quem vem 1&? 
—Sou ea, rapazes, nao ba novida 

de i 
Uma descarga & quoiiua-roupa proa-

troa Instantaneamente mortos o caval-
lo e o cavalioiro. 

O assassinado deixa viuva o tres 
filhos. 
i* Abstenho me do commentarios, que 
condo ao critério dessa folha.» 

O que havemos nÓ3 outros da di-
zer? 

Se 03 assassinos do proflsBSo pas-
seiam impunemente n i l U quo o povo 
saiba ou queira 'jastlçal-Oá polas pro-
prias^mao^ conforma so pratica na 
?ran--« Kepubilca norto-americana, nao 
- "de oxtranhar quo os cidadãos ordei-
ros caiam victirnados pelas balas homi-
cidas I 

Parece-nos logico tudo leso. 

££Uiua phantasia do biliionario... pra 
tieo. 

O sr. Vandcrbildt comprou uma flo-
resta na Caroiln» do Norte, para atli 
^estabelecer um arboretum, em outras 
palavras um instituto, onde so on 
contrarfto todas as arvores susceptí-
veis de viverem no clima da rogiao, 
e para ostabeleem- unia oxposlç&o per-
manente dos melhoras mcthodos ilo 
resties da actualidarte. 

Esta idòa ò absolutamente pratica 
e dari oxoclienlo resultado pecuniário 
• o sr. Vauderbildt, 

B H H 

O p e r a ç ü o < l « t r l u h l n » ! s 
« • o m « » i > | r o p l o n 

(KEVIBAMENTO DOS CABELLOS E DAS 

PALPEBItAS PA1H DESTRO D0.3 OLUOS) 

Foi anto-hontem praticada polo dr. 
Neves da Roeha a importante operação 
de trlchiasls com entroplon, na cxma. 
Bra. D . Anua Maria do Silva, respei-
tável prog initoia do sr. Jusó do Sousa 
Campos, abastado agi i.iuitor neste mu 
faicipio. 

A doente soffria ha muitos anãos dt; 
uma intlaraiuiiçao chi onlca do bordo da 
palpebra, a qual determinou o rovira-
meuto desta o dos caooilos para dan-
tro dos olhos, corrimonto continuo do 
lagrimas o diminaiçào progressiva da 
vista. 

Os cabellos em eoatacto com os 
olhos, coutra os quass continuamente 
locavam, em consuquoncia do movi 
talento das palpebra , det' r.uiaavam 
d6r tao viva c irritação tao ponisa, 
quo a impedia muitas vozes ào dor.nii; 
extraordinários nraiu seus tvrniuntog. 

O dr. Noves da [tocha, depois do ter 
alargado a abertura palpobrai. fez um 
oórto atravossandj o bi> turi entro os 
cibellos o os foliiualos pilosos, do ma 
neira a deixir u.ionas unida, por suas 
duas extremidade.!, a porção da puilo 
•tu quo estavam implantados <K> ca-
bellos ; poucos mi límetros acima ao 
primsiro córte, talhou segundo, que ia 
encontrar-se com o primeiro polua ex-
tremidades ; dUocoon us iluaB IucisOoa 
• uniu os dons lábios da seoçSo por 
tres pontos do costura com fio do üoda. 

Immediatamfinío os eabjllos o us 
palpebras adquiriram a sua po.içao 
aatnial, v i l un Jo a prestar seus ser-
viços como cortinas ou app-iroiiioa de 
protecçao, e as dòres produzidas polo 
attrlto dos cabelius sobro os olbos do 
Bapparõceram como qae p̂ r encanto. 

Do Correio de Campinas, do ltf d» 
agosto de 1802. 

O dr. Navos d» Rocha tem soa eon 
sultorio om S. Pauio, i ru i do Stlo 
Bento, 20 A, oade ó encontrado das l i 
às 1 horas da tarde, e sua residência 
ú rua Victoria, 150, onde lambem di» 
consultas das 7 às Xt) horas da manha. 
Attende a chamados a domicilio. Sò se 
eucarrega do tratamanto da doentes 
dos olhos. Dispõe do boas aocomtno 
daçOea om hygicnico Sanatório, para 
rocobor em tratamento doentes de 
qualquer classe, devendo os podidos 
ser feitos com oito dias do anteca 
dencia o designados o dia o o local 
onde deve ser recebido o onformo. 

C o m p a n i i l a U n i ã o S o r o -
c a b a n a « Y t u u n a 

Tarifa movei 
Faço publico, para conheci monto dos 

Interessados, quo, niantendo-He ainda o 
cambio abaixo do 12 d. por 13000, con-
tinuará a vigorar no mcz de junho p 
futuro o augmento de 40 % sobro a 
antiga tabeila. 

Sorocaba, '2ã do maio de 1801. 

Q . OKTTEBEB, 

8—1 superiutoiidante. 

C o m p a n h i a M o ^ y a n a 

Tarifa inovei 
Faço publico qne durante o moz do 

junho proximo ful uro vigorará nas li-
nhas desta Companhia a mesma taxa 
cambial presentemente em vigor. 

Campinas, '25 de maio do I8i)l . 
BnoDJVtsKi. 

8—1 inspeotor geral. 

P a p e i s p l n l u d o H 

P A R A F O R R A R C A S A S 

Grande eortimento ; vondem-ee mais 

barato 10 % ' , 0 1 n e e r a qnalquor outra 

casa. 

Rua Florcncio il'Abreu. .5 0 

80-1... PINTO & CABUAL. 

F u m o s V E A D O 

Josó Francisco Coirela & C., únicos 
proprietários dos acreditados fumos'cm 
pacotinhos das diversas qualidados de 
marca «VEADO», devidamente rogie 
trados para todo o Brasil, previnoiu 
quo procederão com todo o rigor d i 
l«i contra quem tentar Imitar ou fal-
eidear sutttf marcas. l ' J ~ ; i 

A ' p r a « a 

LINHA SOROGABANA 

JosA do Carvalho â C. declaram qun, 
tendo sido de<oncaralnhtdo ao nosso 
viajante Antoulo da S iva Freitas o 
livro respectivo à linha Sirocabana, 
podem aos seus froguoias nao paga 
rom seus débitos, sendo (6 a pessoa 
auctarlsada, ou ao mesmo nosso vi-
ajante, o sr. Antonio da Silva Freitas. 

S. Paulo, 28 do maio do 1804, 

^ 8 - S 

A o p u b l i c o 

Na cidade do Tietê, nma Ihml-
tias mais numerosa», maio rnnhoeldus 
e mais estimada» « a família Silveira; 
ufto havendo entre os tietenses disse-
minados por toda parto qnem nao co-
nheça o asslgnatarlo da carta infra, 
«Tloté, 27 do novembro de 1853. — 
Ulm. «r. D . Cario». - Tenio cabido 
doente, ha qwtsi 4 annos, com um in-
oommodo horrível, quo neta gel expli-
car, de cama ha mala do anno, com-
pletamente lntltllisado om meus ofazo-
ros, tfetrahido em raoa recanto, do 
meus parou toa o amigos, porquo os 
médicos olassiflcaram rom lüttühlmodo 
de morphéa, hojo, graças a Dons n ao 
sou Importantíssimo Elítlr M. Morato, 
com 12 vidros qne taniól, ístou bora 
e complotamcwt'! rôstabclecido. Hoje 
fellamente, estou tratando do móis 
Rfazoros e voltei ao saio do mous pa-
rentes o amigos coiu satisfação, con-
sidorando-me sSo. Isto A qbe so pôde 
dizer ura acontíWltneiito milagroso do 
son Eiixlr M. Morato. Pódo fazer desta 
o nso que lhe convier. Subscrevo me 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

•f0AQ'jra CORREIA DE MORAEB SILVEIHA» 
EstA reconhecida a flrma pelo acfual 

2» tabelilio do Tietê, João Bsptista 
do Azovodo Marques. 

A o p u b l i c o 

O meu ex-sooio, ar. Ernesto E. Car-
doso, adaptou ao seu oagArrafatnonto 
do vinho virg.im os rotulos com o de-
senho o formato egual ao quo eu ori-
ginei o que continuo a usar. com a dif-
ferença de que, e/u voz I > o A l t o -
I t n o , diz Alto Douro, o que pó lo 
muito bem illudlr os quo ignorarem o 
nosso apartamento. 

Nao faço cita declaração com o fim 
do estimular, mas sim para qua cada 
um compro o quo quizer o a quem 
quiznr. 

8. Paulo, 17 de maio do 1804. 
3 - 3 S. DE CASTRO NEVES. 

A o c o u i i u o r c i o 

O abaixo assignado, ox-socio da fir-
ma quo girava nesta praça sob a ra-
zão de Cardoso & C . , com nogocio do 
SÔCC08 o molhados à rua Aurora, 120, 
declara que so aWia estabelecido com 

mesmo ramo do negapio, lia mesma 
rua, n. 150, sob a sua firma individual 
do S. dn Castro Neves, o que nada 
tem que ver com as transacçõas da 
extineta flrma. 

B-pora continuar a merecer dos seus 
amigas o conhecidos o favor do sua 
coadjuvRçao em seus nogocios. 

S. Paulo, 17 do maio do 1894. 
-3 S. DE CASTHO NEVES. 
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M o r p t i é a 

O sr. Manoel domes Ítala da Silva 
ctorove-nos, de Casa-BrAnoa, qne sor-
frnndo ha annos de morphfta, a ponto 
do ter-se retirado da sociedade polo sen 
estado doloroso, acaba de obter me-
lhoras ooüslder&vcls pelo nso quo tenl 
feito do Etixir M. Moralo, propinado 
por D, Carlos, diíendo ttoa ainda que 
está convicto de Scar completamente 
curado pelos offeltos que tem sentido 
e quo crô positivamente s?r b ttnlco 
remodio para a clltá da morphéa, pois 
que tamtttt átitea deste tudo o quo of-
roroRom para osso fim, o por ultimo 
tinha abandonado completamente a mo-
diclna o a«' mísInHas. 

Salvon-so, portanh), b ar. Manoel 
Somos Mala da Silva da enfermldado 
a morplifa, tomando o Èlhcir M. Mo-
rato. Rogamos a quem prtsclsat que o 
Itulte, tomando o mesmo medloamento, 
qtto sA acha em S. Paulo, casa Peixo-
to, Estella & C.—rua do 8. Bento, 11. 

(quart., sext. o dou.) 

A t i v a F r o l l a a 

Illmo. sr. D. Carie"! — K l com 
maiinl» ff.t!>faç&o quo lhe dirijo as 
presentes linhas, afim do levar ao co-
nhooimonto de v. s. 03 resultados o oa 
honoflcioa quo obtive com o era pre-
parado denominado Elácir M. Morato, 
propagado por D. Carlos, do mim j à 
bem conhecido. Ha mais do um anno 
quo 8offrla do umas ulceras venenosas 
o também mais alguns pulmOos, tudo 
tocado a matéria syphiiitica, e por 
muitas veies senti puvor do meu es-
tado. Um dia veiu-mo à idéa tomar 
um vidro de seu afamado preparado, 
do qual colhi tao bom rosultado, que 
mo acho hoje bom o sao para Bcmpre, 
convindo notar qne eà gastei 2 vidros 
do preparado. Auctorisando o a fazor 
desta o uso quo oufender, bó fico lou-
vando a grando descoberta do tao ef-
flcaz remedio. 

Subscrevo-me como nm dos mais at-
tonciosoa orlados de v. a. 

Mocóca, 22 de abril do 1894. 

JOSÉ QUINTINO DA SILV* FREITAS. 
(Botuc&tuano) 

Deposito cm 8 Paulo : Peixoto, Es 
tella & C., rua de 8. Bonto, 11. 

(quart., soxt. o dom.) 

J 

COMPANFlIA. ESTR\D\ DE FERIO 

U r a g a n t l n o 

TARIFAS 

Faijo publico que de i« de Janho om 
diante entra em vigor a seguinte mo-
dificação das basca das tarifas 12 e 18: 

Madeiras até 9m de oomprlmonto e 
até ao peão de 10 toneladas ou 12 
metfoí cúbicos pagam o dobro da taxa 
para elnoo tonoladas. 

Madeiras ató 12m do oomprlmonto 
e ató ao peso do 10 tODoladas on 12 
metros cubtoos pagarão dons e nm 
quarto da taxa pai» cinco tonoladas. 

O exoosso de peso sorá cobrado por 
tonelada, na razão da respectiva ta-
beila. 

O freto minimo 6 de 31000 para 
cada companhia para os vagOes de 
quatro rodas, do OJOOO para os vagOes 
duplos o de 0)000 para os trlploa. 

Esta taxa mínima appilea-ae sobre 
cinco o doz tonoladas, sondo o oxces-
60 cobrado na razão das taxas acima. 

No mais contiaúa, para o mcz do 
junho proSlmo, a vigorar a tabeila 
aotual, visto o cambio manter-ae abai-
xo do 12 d. par 1$000. 

Bragança, 10 do maio de 1891. 
O inspoctor geral, 

(até 31) A. KUULMANN. 

MARCA «VEADO» 
Fumo R i o N o v o , em pacoti-

nhos. 25—d 

A . N N Ü N G I O S 
f íOSINHEIRA portuguoza—Precisa se 

nma quo saiba cosinhar bom e 
durma om casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

TJ>EIiIX~ DE ÕTERO,. recentemonto 
" chegado do Berlim, onde, durante 
5 annos, cursou o Stemiscíics Conser-
vatorium fur Musik, professor de pia-
no poloa motbodos mais modornos, of-
fereco ao publico os seus serviços 
profksiouae8. Pódo ser procurado na 
rua dos Guayanazos, 41 B . 1 5 - 9 . . . 
" D ONTÕ ESPECIAL de molhados (es 

quina). Passa-se um negocio no 
largo do Arouebo, n 1, esquina da rua 
Vioira do Carvalho. Trata se no mesmo. 

5 - 2 

•pRECISA SE -de bon» compositore' 
^para obras e tabillas na typogra-
pliia da Companhia Industrial do 8' 
Paulo, á rua 25 do Março, lis. 38 o 
40. 10—10 

CÀ í tLDS C O N T E V I L I E 
c o í n i n n n t c a a c f i l u p r a -
ç a . : I O » H ( M I « A M I G O S O 

i ' i ' « i ( u o z e 4 q u e c e s s o u d o 
f u i i c c l o i i i t i * o « ^ I s i í h e l o c l -
t i K ü n t . o q u e i g i r a v a « o t > s» 
n t i n i l r m n p e s s o a l , á r t i s t 
< lo s*. . I « > » é . i i . l O I , c o m 
»» c o u i i n e r c i o d e l » i » l « i i -

i » , p e s o » o i n e d i d a a , 
c n a c h i i i a n o f c r r a m n n t i m 

i r a f o r e n i r o e « i t u c l t i -
n l s u l a , « r l i K O ! < p a r a t i i »-
t t i r a r i a o l "-» l>r ic« « l o t c -
c i d o s , i m p o r t a ç ã o o e x -
p o r t a ç n o ; p o r l o r n o s t a 

i » t ; i o i - j Ç a i i i w t n I o u n i a » o -
c i e i l a d o c o m HWII n n t i j C ) 
f n t e i - o s H a d o A i u d H t u C a -
i i a u d , HO Í I o r a z ã o s o c i a l 
( I o C a r l o s C o u l c v l l l o & 
< ; » l > a i i ( l , l l p i i i i d o a c a r g o 
d a n o v a l l r a i a t o d o o 
a c t i v o o PUNMÍ i o « i a s u n 
f i r m a I n d i v i d u a l , e o u t ; i i i -
d o - H U p a i* a o s e f l i s i t O H 
H o c i n o a d e 1° d o J a n e i r o 
d © I H K M . 

i l l o d o . S a i i c l r o , 1 « d o 
a b r i l « l o I M O i . - C a r l o s 
< i > o a t o v i l l o . 

€ n r l o * C o n l o v i l l o o 
g U K l o C a l m u d c o i n i u u -
u i ç a i u a e n t a p r a ç a * n o s 
• m u s a i n l g o n í r o K » " * * 1 " * * 
U n t n d o i n t « « r l o r c o m o 
d o e x t e r i o r , q u o u e s t n 
• l a t a o r $ ( s i i i Í H a i - a i a u m a 
n i c l n d u i l o c o i n m o r c l u l 
w i i i «» n o i a o c o l l e c l l n ) < I « 
« p a r l o u U o n t o i l l l a «3k <-a 
b u u i l , t o a n a s i d o a s o u 
e a r i j o o a c t i v o o p a a i i i o 
d a f l r s i i a e x t i n e t a d o O a r 
t o » O o n t e v i l l o , n a d a t o 

• I o t ° « I o J a n e i r o « l o 
o v o i i l i n u a n d o i - o i n o « s 
t u l i D l o c i m o n i o « i a m e s -
m a , ã r u a « I o M . . I O H Ó , 
n . U M , o n d e n i i v i d u r ã o 
i m l o s o m e » f o i ' ç o H p a r a o 
b a n i « i e n o m i M ^ i i l i o d a s a r 
d o n t o n v i a d - s . 

B t i o d o . I n n e l r o , M t d o 
u i » - i l d e l 8 » 4 . - C a r l O H 
< : o n > n v l l l o . - A n g u t t l o C a 
b a n d . 3—8 

A C o n i | i n n h l < i ! J p t o n 
I s u p o r t a « l « » r a I i i u d o n - H o 
p a r a a i n c m n a r u » , n . U t , 
c o n t í g u o á a s c e n d a «1o 
M n c h i m i e d o ( l o a t n r o 
t^in^ei-. 5—1 

A ' p r a ç a 

Carlos de Folicn di Giuseppo faz 
que «ciente ao commercio da capital 

comprou o negocio de üonarino Lotu 
fo & li uitto, om 8. Ja&o do Bfta Vista, 
livro o desembaraçado do qualquer 
ônus, e, se aignom so julgar credor da 
rasa, apresento suas contas ató H do 
junho proximo futuro para serem pa 
gas. 

8. João da Bóa-Vista, H - do fevO' 
rolro do 1804, 

CARI.OS DE FEI.ICF. DI QHJEKPI>K 
3—3 ÜENAIIINO LOTUKO 4 IBMÍO. 

\ O S m o c o s ' l o c o m m e r -
c i o 

O curso nocturno do dr. Capella— 
portuguez, francez e higlez - abilr-ee-á 
logo quo haja uutlieiento numoro do 
alumuos inscriptos. lirvorâ também 
cadeiras de all"iu&o, do italiano e do 
eseripturaçao mercantil, caso apparo-
çam concorrentos a frequencla. A ius-
uripçüo dos alumuos estaiá aborta ató 
o fim do mez no CBorlptorlo desto jor 
uai o nas livrarias dos srs. Teixeira 
& Irmão o A l v a & C. 8 - 3 

C o m p a n h i a a» d o S o g u r o f i 

Porguuttt-so aos sru. Francisco do 
Paula Silva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Nurtlum As-
mwance Compatiy tom no Thosouro 
Nacional para garantir os milhares do 
coutos quo a mesma Companhia segu-
rou neste Estado. 

Poto-su a bondosa uttençSo do sr. 
dr. procurador geral da Republica para 
as leis sobro osso assurupto. 

«KLLOSPAI IACOLLECÇÕES -Ven-
dem-so Scllcs do Brasil, compram-

so em grandes e peqaeuas porções. 
Ricardo Figueiredo, livraria Escolar, 

rua JcsJ Bonifácio, 33. 

(4« o sabb.) 6 - 4 

rpYPOQRAPHÍA.—Vondê-seurna ma-
* china Alauzct, nova. Orando reduc-

çSo no preço. Para tratar com Joa- I ta^te avelludado, etsgèros o canto-
quiai Luiz, em P i r a c i c a b a . í neiras com enfeites, jogos de cortinas 

1 0 -ü I bardadas com galerias, jarras para 
flíres, porta-oxtractos, escarradeiras, 

O p t i m o 

LEILÃO 
D E 

Superiores moveis de vinhati-
co, raiz de oleo e austríacos, 
magníficas guarnições para 
dormitorios, mesas para 
centro com mosaico, ditas 
co n mármore, jogos de cor-
tinas bordadas, quantidade 
de enfeites, porcellanas, 
crystaes, loucas de uso e 
artigos para serviço de co-
sinlia. 

J . A . L E A L 
Com auctorisoçüo do illmo. senhor 

J o ã o I . i l i / d a n o i v a , que 
FO retira com sua família para a Eu-
ropa, venderá om leil&o, polo quo al-
cançar, 

HOJE 
Quarta-feira, 30 do corrente 

A's 11 ll2 horas da manhã 

10 -- Roa Libera Badaró - 10 
(Antiga 8. Jose.') 

A h g n o r n l ç õ e s a e g u l n -

t e i i : 

Rôa mobília austríaca para sala do 
visitas, lindo espelho oval dourado, 
elegantes quadros olcographos, supe-
rior mosa com mosaloo para contro, 

ALFAFA 
A v e i a , m i l h a e f a r e ü o 

Vendem-se na 

Rua Episcopal, 33 
A PREÇOS RAZOÁVEIS 

8 - 1 

)) 
Fumo A y m o r é , em pacotinhcn 

2 5 - « 

MODISTA 
c o i n p r a l i c a « l o I M a n n o » 

109, Rua dos Quayanaiea, 100 

Tbeodora H. Silveira, competente-
mento habilitada, ensina a cortar vi s-
tidos sob medida, por módica ramuno-
raçSo. 

Também faz vostidos nos preços 
seguintes: 

Vestidos do chita o setineta 12$ » I ® ' » 
» » 14 1«S » SOWO 
> > sida n ''.'««O 

Exclusivo preparos o enfeitos. 
Apromptam so vestidos em 24 horas. 
Capas, palotots de agasalho, etc., oto., 

a preços convoncionaos. 
Córta o acerta vostidos As sonhoras 

quo os quizeri ro fuzer, a 4$ o fiSOOO. 
Accolta encommendas do interior do 

Estado cm consequencia do BOU mo-
thodo do trabalho prescindir de prova. 

Garantem-so asselo e promptidao. 

ROA DOS QUAYANAZES, I O » 
20-4 

bibelots, etc. 

\ I M d o r a i i t o r i o H : 

Magníficos leitos á Luiz XV , cora 
onxorgüo, cortinados bo-dados o cupn-
Ias, criados mudos à Luiz XV , lindas 
toilettes Imitação do bambú, guarda-
vosfidos do desarmar, cabidos duplos, 
bidets com vaso, guainiçõos para la-
vatorios o aguaa sorvidas, lampeões. 
mesinhas do intervallos, poltronas, 
s u p e r i o r m a c h i n a H l n -

aporfeiçoada, tapetes, quadros, 
enfeites, vasos, tyinpanos, o te.. 
H a i a d e j a n t a r e c o t d n b a : 

Superior incsa com mármore para 
refeitório, dita redonda para engom-
mar, guarda-louças envidraçado, cadei-
ras avulsas, rogulador do parode, 
c h a l s o - I o n g u e austríaca, lou-
ças para almoço o jantar, serviços 
para chá o eufe, copos, cálices o taças 
de crystal, licoroiros o bandejas, ta-
lhores e outros artigos do mosa. 

K m a i s : 
Marquezas para criados, mesaR, iam 

peões, cestas para roupa, colchões, 
bi'doF, colhas, tinas o bateria para 
60rviço de coslnha. 

Fumos marca «VEADO» 
Especialidade em fumos virgens (cor-

tados). 25—« 

D m T T O R Ã E S f f i R O S 
Formado em medicina o em arte 

dentaria pela Universidade do Gonebra" 
Só se occnpa das m o l e a t l a w d a 
c a v l d a « t o b o c c u l o da a r -
t e d e n t a r i a o tem sou ga-
binete cirúrgico & m a Dirolta, n. 24, 
1" andar, onde sempre sorá encontra-
do das 10 horas da manhã As 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua resldencla 
á rua Santa Ephlgenia, 5 i . 

(até III maio) 

Marca "Veado,, 
Papel C n n d o r 

Recommonda-so por sua excellonte 

qnalldado e modlcidade do preço. 
Nau cliarutarias 26 — fl 

J 0 f Um nei/urailo. 

AGENCIA CGHMERCIAL 
DE 

& K A S O & B V I H O 
Escríplorío: Travessa cio Commarcto, 16 

Compra e vendo tituloa. terror.oa e canas, 
lev.iuta cnjtilav» nobre bypotücua o cauyfto. dos-
couia letras • fax Ioda traniacçio commerelal. 

8 , P 4 U t . O 

HOJE 
Quarta-feira, 30 tfo corrente 

A'« 11 1/2 hora» 

10, Sua Libero Badaró, 10 
( A n t i g a J o a é ) 

O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

IMPORTANTE 

LEIL&O 
Grande áofllmento de moveis 

de familia, ornamoniaçòe», 
enfeites, quantidade de por-
cellanas e crystaes, mesas 
Com pia para lavagem, es-
coadores, armarios, escadas, 
bacias, baldes e bateria de 
cosinha. 

S u p e r i o r f o g ã o e c o n o -
m i c o com todos os utensílios. 

J. A. LEAL 
Por ordem o conta do illmo. senhor 

J o r g e S o a r e u « l e A v e i -
l a r , quo com sua família so retira 
da capital, venderá em leilão 

Quinta-feira, 31 do corrente 
As 11 t[3 horas 

Rua Aurora, 26 
O M H C g u i n l e a m o v e i s : 

Magnífica secretária do vinhatico 
para gabinete, com ostante o gavetas, 
bom sophalete o cadeiras, regulador 
americano, tapetes, lampe&es, etc. 

Bôa mobilia austríaca para sala de 
visitas, quadros, ospolhoí, jarras eom 
flAres artiflolaos, enfeites diversos, ota 
gòros o cantoneiras, escarradeiras, es-
tantes, banco para piano, mesa do 
oentro, lampeões, otc. 

E m a i s t 
Bons leitos francczos para casados, 

criados-mudos com mármore, guarda-
vestidos, toilettos com guarnlções de 
porcollana, commodas, guarda-cami-
sa9, machina do costura, cabidos, ca-
mas para solteiros, lavatorlos, col-
chões, almofadas, costas para roupa, 
mesas para engommar, lampeões, ta 
petos, jarras e onfeites. 

P a r a r e f e i t o r i o 
Mesa com pâs torneados para jan-

tar, superior guarda pratas envidraça-
do, bufei?, armarios, quantidade [do 
louças o porcellanas, copos, calioos e 
taças do flno crystal, geleiras, sala-
deiras, serviços do porcollana para 
chá e café, eompoteiras, bandejas, 
salva?, licoroiros, talheres, conchas e 
outros artigos de mosa. 

D o m rogftt e c o n o m l c o 
o p e r t e n c e s , baldes, talhas, te-
lhas de zinco e muitos outros arti-
gos do utilidade e uso doméstico. 

Tudo a vender se pelo que d(r 

Quinta-feira, 31 do corrente 
Rua Aurora , n. 26 

PELO LEILOEIRO 

J » A . L E A L 

LEILÃO 
Judicial 

D e e é c c o a o m o l l t a « l o s , 
f i - r r a g e n s , f o g o s , m o -
v e i s , e t c . 

HOJE 
Quarta-feira, 30 do corrente 

A's 111\2 horas da manhã 

Rua de Santa Thereza 

n . 3 A 

0 LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
K S s c r l p t o r i o : 

A' rua de 8. Bento, 23 B 
Auctorisado por alvará do c imo. sr. 

dr. juiz de direito da primeira vara 
commurcial, a requerimento dos 
illmos. sr3. drs. eyndlcos doB ben 
arrecadados a L o o n i & M o -
n n c l i i n l ( O a s a T r i n a -
g r l a ) , venderá, aoB maloros lan-
ços obtidos, o seguinte: 
Vinhos virgons e aguardente om 

barris, vinhos do Porto o hespanhol, 
Champagne Clicquot, genebras, ver-
moutbs, cognaes, bitters, holiandinas, 
licõres diversos, cervejas, syphões 
com agna gizoza, ditos vasios o por-
ção do garrafas vasias, latas do bis-
coutos llnos, ditas de conservas, paios 
do Llsbôa, caixas do sardinhas, lata 
de espargos, hurva-doco, palitos, pa-
cotes do fumo, maços de cigarros, 
mortalhas para os ditos, diversas fer-
ragons, phoephoros, foguetes, rojões, 
bombas, etc., etc 

E e m m o v e i s o u t e n s í -
l i o s : 

S U P E R I O R 

LEILÃO 
Para prompta liquidação 
De ilnos move is p a r a 

q u u r t o , p a i - n snla d c j u n -

t a r , l l n o s t a p o t e s , c o r t i -

n a d o s c r c p o s t e i r o M c o m 

g a l e r i a s , e t < ! . , o t c . 

O leiloeiro 

Com a devida auetorisação 
pelo procurador bastante do 
Ulm. sr. ADOLPHO MARIM, 
que so acha na capital fede-
ral, e para PROMPTA liquida-
ção, venderá a quem maisdèr, 
isto sem reserva de preços, 

Quinta-feira, 31 
A o m e l o - d l n 

(NA AGENCIA) 

8 Rui Marechal Dacdoro, 8 \ 
A H J l D E i l 

Ricas camas á RISTORI pa-
ra casados, com grandes ílo-
rões e obra de TALHA, 

Soberbas loillels com pe-
dra mármore e espelho. 

Criados-mudos á Luiz XV. 
Um rico guarda-vestidos de 

desarmar (peça de nogueira), 
que ha de bom. 
Sophà e cadeiras estofadas 

de VELLUDO. 

Uma magnífica mesa elas-
tica. 

Um rico etagòr com pedra 
mármore. 

Cadeiras austríacas (Tho-
net.) 

Mesinhas com aquarios. 
Ricos cortinados, brancos 

e de còr, com sanefas de vel-
ludo e competentes galerias 

Grande quantidade de lou-
ças, quadros e trem de cosi-
nha. 

Superiores (e novos) tapetes 
avelludados. 

Uma bóa divisão para es 
criptorio , prensa de copiar 

outros mais objectos, que 
estarão patentes no leilão 
que para 

PROMPTA LIQUIDAÇÃO 
serão vendidos 

PELO PREÇO P A L C A N Ç A R E I 

O U T H M , 31 
Ao meio-dia 

E u a M a r e c h a l D 3 3 d o » , 

N. 8 A 
PELO LEU.OEIBO 

M. C iMPOS 

Marca "Veado 
Fumo I l y g l o n i c o , 

nhos. 
em pseoti' 

2 S - 6 

k GRANDE AVENIDA 
O MELHOR 

e m p r e g o ; d e c a p i t a l 

Venãom-so em quadras on lotos os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os melhores da capital, n&o sò 
para edificação immediata, como para 
seguro omprego de capital, possuindo 
j& lllumlnaçao e bonds o em ponco 
tempo agua da Cantareira o exgottos, 
tendo em constrncv&o bonitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem e outras com capoeiras apro-
priadas a parque» o bosque». 

Trata-se com o proprietário, ao lar-
go do RoBario, n. 8 A . 6—4 

Bata tas franeuas 

Caixa, 6ÍO<0. 
Vendem-so na rua do Carmo, 31. 

10-1 

«MANUAL DE PUBLICIDADE» 
O abaixo assignado, compilador da 

nova Quia Commercitl do Estado de 
8. Paulo (as prlncipaes cidades do in-
terior) roga aos srs. coramerciantes 
om gerai mandarem-lho ao oieripterio 
da Emprrza, rua 8. Caetano, n. 85, o* 
cartOes do tnas casos, para ser in-
cluída no novo Indico dossa cidade a 
direcffto do una morada, Indicando tam-
bém o ramo de commercio. Todo Isso 
porá «em despeza para os meemos. 

J - 4 

O compilador, 
f>. P . A ipor l l , 

Armação envidraçada, bal-
cão e m>jsa de pinho com pés 
torneados, vitrine envidraça-
da, tendo pedra mármore, 
dita para frente de porta, ar 
marios, tabolelas, secretárias, 
cadeiras, cabides, vasilhas de 
zinco para lavar copos, lam-
peões, bandejas de zinco, co-
pos e cálices, latas vasias, 
prensas de cópia, sacca-rolhas 
e uma machina de arrolhar 
garrafas. 

H O J E 
Quarta-feira, 30 do corrente 

A'» 111\2 hora» 

S u a d» San t a Th«resa ,3 L 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
« M d 

V a m o s 

Especialidade em caixinhas do 260 
grammas o 600 graramas, de todas as 
qualidades. 25—0 

FOGÕES 
K C O H O K I K O S 

nacitmae» t estrangeiro» 

Garante se 60 % do economia ei 

combnetlvol, 

Fabricauta* o importadores 

A b r e u T e l x e l i - u 4k O . 

Sua ia Bôa Vuta, iO (*tti t 

Veiga & Prestes 
COMISSÃO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO 

T R A B A L H O S D E l í M I i l i M I A I I I A K A l t t í í l l t l i C T U K A 

Únicos representante» no Estado de 8. Paulo 

DE 

JOSEPH LUMAY & COMP. 
n l o - D r u x e l l n s 

S C í H I í a ü i l B f f i l R . €<í>M'tp. 

Bouillères, forge», aciA-ie» et atelitrs de construetion au CflRUAOT 

8aône et Loirt ( F I » A ! * í C E > 

Bncarregam so do projectar, calcular o fornncor raacblnlsmos para a lavoura 

ou fabricas, assim cimo da móntajei» dos roesnwi. 

MATERIAE8 DE CON8TRÜCÇÃO 
F o r n e c i m e n t o c e r n i « l e f o r r r * o n a 

COKSTROCÇÕES METALLICAS 
Material fixo, rodante e motor para estrada» de ferro (syítoma ameri-

cano) ; pontes do ferro o de aço do todos os i-yitemas o dlmonsOns; orado-
res, guindastes, balanças e material qualquor pari estradas do ferro; rami-
nho» de ferro portáteis; construcçSos navaes, vaporos o ombarcaçôos. diqnos, 
elovadoros o guindastes fluetuantee, dragas, otc.; machina» a vapw do todoí 
os systemaa o forças; matorlal completo para engenhos centraes, dilTus&o, 
moendas, diítiliaç&o, otc.; edifício» de aço embuti'lo. systoma privilegiado; 
material completo para tclegraphia, telephonia o luz elí ctrica; matorlal com-
ploto para fabricas do gaz, eanalisaçOoa para agua o gaz ; ferro laminado o 
perfilado, chapas, aço, cobre, bronze phosplioroso, zinco o chumbo; aramos 
do ferro, de aço, do latao, de bronzo, ete. ; arames farpados: c i m e n t o 
P o r t i a n d , da marca registrada .JOSEPH LU.MAY-LEÃO DEITADO.; 
protlucto» refractarios; vidros o espelhos; papeis de qualquer qualidade ; cor-
das ; saccos para onsaccar café; lampadas para gaz e kerozene, otc., etc., 

COMPOSIÇÃO EBERHARDT PARA EXTINCÇÃO DE INCÊNDIOS 

Fornecem-se grátis orçamentos e prestam-se toda» as informaçõe» pedida» 
âcêrca de qualquer mercadoria estrangeira. 

E a c r l p t o H o t o e h n i n o e c o i r t i r t ê M i a l | 

Sobrado - L A B 3 3 SO EQSAEIO , H . £ - Sobrado 

PAULO 
6—1 Endereço telegraphico PEgütíX 

ELIXIR M: MORATO" 
Certifico om fó do raou gt ia qu» 

tenho appllcado em moléstias syphili-
ticas chroDicas o novo proparaJo lilixir 
M' Morato, propagado por D . Carlos, 
obtendo Eompre os mclhoros o mais 
satisfactorios roí ultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Mervles. ^Vassouras). 

Agontcs om S. Paulo: 
P e i x o t o K H t o I l a & C . 

11—Rua de 8. Bento—11 

(1", 6" .o dum) 

s . 
Caixa do correio n. 498 

Banheiras 
de f e r r o esmaltado 
Receberam uma nova remessa e ven-

dem por preço inodico 
I I G H M %1V!V T B E I L & C . 

44—ROA LIBERO BAN»nó—ii 
(Antiga 8. Jose') 10-6 

MARCA «VEADO» 
Fumo I l lo mi» om pacotinhos. 

2S-1 

L A M P A D A S m m 
a a t E ^ m M ^ s 

receberam grande sortimento, e vendem 
por PREÇOS BARATISS1MOS, 

Heraaaa Thsíl. & 5. 
R u a L i b i i r o B a d a r ó , 4 4 

(Antiga 8. José) 10-0 

ADVOGADO 
Dn. PEDRO FERNANDO PAES DE BARRO 

Encarrega-so do todos os serviços 

de sua profissão em qualquer juizo 

on instancia. 
Escriptorio e rosidoncia 

Rua José Bonifácio, 18 
«O—33 

mu "VEM, 
EDUARDO CHRISTINO & C. 

I l u a J o s ó B o n i f á c i o , 8 
Recobem oncomnienda3 do todos os 

prodnctos da primeira fabrica do fu-
mos do Brasil, 25—U 

Marca "Veaáo „ 

" " M O B Í L I A 
Aluga-se uma, & phantasia, própria 

para tboatrtf ou piiotographia. Ver e 
tratar na rua do Carmo, n . 17-A. 

30—17 

mmmw 
P O R T U G U E Z 

armai em \v V \ 

AUiitO PlüllSTA 

DE \ 

i, de Castra Neres 

ROA AURORA, XM) 
P r e ç o : 

DÚZIA: com garrafes MIS 
« : «era » 1 í 

DeTidameote cnffarrafa<lo; entre-
gas nos domicliioi. 2(1— fi.. 

Bi metlido directa-
\ mente 

p s i r a 

)) 
Fumo C o y n n o , era pacotinhos. 

25-0 

Elixir M. M rato 
. . . tenho appllcado om minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grande proveito no» casos 
de syphills - terclarla, especialmente 
quando chronica. 

Dr. Antonio Severo Wencesliíu. (Rio 
de Janeiro). 

Agentes era S. Paulo: 

P e i x o t o E ü t e l l a A C . 

U — R u a dr. S. Bento—11 
(4". R»« e dom.) 

L\MPAD<S IIÜ1M 
E TO DO 9 OS ACCESHORIOS 

Os importadores: 

A b r e u T e i x e i r a & O . 

fii« da Bôa Vista. 50 (até 8) 

SABAO R U S S O 
Maravilhosa esaencia 

PRBPAUADA PuR 

JAIME PARADEDA 
APPKDVADA PBLA HXMA. JUNTA RM 

HYOIBNB PUBLICA DA CAPITAL 

innnmeros cortifloadoB de médicos riia-
tinetose de pessoas do todo o critério 
attoatam e preconlsam o H » l i à n 
R u a s o para curar 
Queimadura» , Espinliaa 
Nevralgias ! Dores rhoumatíca»-

ContusOee ; Dores da cabeça 
Darthros Ferimento» 
Bmplngens Bardas 
Pannos , Chagas 
Caspas Rugas 

BrupçOee cutaneas • inordedora» dc 
insectos venenosos, elo. 

A nnln» e a melhor AQOA DK i(> 
IjBTTB. rínnlndo em ai todw. p.-. 
prlodades das mais afamadas. 

Vendo-se na Companhia f'íuli-tn 
huportudtira de Drogas o eui iu.l t-
ontriw drogarias. pnarni%tU« •> i> 
rtu purfuraaríu. 

Marca "Veado,, 
Fuiuo caporal Mineiro» 

VEADO 

om pacotinhos, procurado om todo c 
Brasil. 25-6 

LoféHe Nacional 
PRÊMIO MAIOR 

D E 
A. H E N U O X Ç 4 

Corrige a acidez do estoma^n, a ir-
ri*aç&o doR intestinos, rogularisa a di-
gestão e p revi no eólicas. 

De resultado efflcaz contra os vômi-
tos rebeldes. 

Em preço o qualidade é preferível 
& estrangeira. 

Deposito: 

Jacarehy-E. DE S . PAULO 
NA CAPITAL : 

6 — Rua do Commercio — 6 
20-15 

APPLICAÇAO DE CAP1TAES 
O abaixo assignado communica A 

praça, a seus amigos e muito parti-
cularmente aos sr*. capitalistas que, 
para o flm espocial do appllcaf cap'-» 
taes por conta do terceiros, om prcdii)*, 
terronos, titulos, des«ontoa, hypothecap, 
fazondas, etc., abr u escriptorio á rua 
de S. Bento, 35 B, nesta capital. 

Neste escriptorio so encontram snm-
pre plantas do bons terreno». As rela-
ções adquiridas em 12 annos de tra-
balho nesta praça e a bôa soluc&u ilo 
todos os ncgocios roaiiaaiios nesse pe-
ríodo por conta do terceiros tâo se-
gura garantia dc que serio lealmente 
desonipunhadas todas a3 comniiseOcs 
incumbidas ao abaixo assignado. 'i'?.:u-
bem se incumbe do voudor café ucsla 
praça, recebendo para esso flm amê -
tras, quo devem sor enviadas pelos in-
teressados a este escriptorio. 

O escriptorio ó & rua do S. Bento, 
83-B, om fronte ao Baccarat.—Sir 
Paulo. 

J. OSWALD N. DE ANDKADE 
. . .1U-

9 a 

f 

a 

Esto importantíssimo plano, além da sorto grando de B t í i O O O Í , 
tom 1 do I S : O O O j , 1 do 0 : 0 « » 0 , S , X de 4 : O O O J , 3 do 
l : O O O i S , 5 do K O O j , 10 de « O t i S , 19 de I O O Í o 2 5 d e » O d , 
premoia as approxlmaçOes, dezenas e centenas dos 1 ° , 3 " e 4 o prê-
mios e torminaçOes do I o prêmio. 

SABBADO 1'ROXIMO, 9 DE JUNHO 
EXTRACÇiO UA 

3.a Grande Loteria Nacional 
Prêmio maior 

SDD:000$000 
Integraes Integraes 

Vendas para negocio e a varejo 
Os pedidos do interior devem sor dirigidos & 

ANTIGA AGENCIA DE 

Júlio Antunes de Abreu 
Carreio, Caixa 7» 

© a f a g a m - m 
8 - 2 . 8 i i o P n n l n 

ABREU SE LBLO 
O LEILOEIRO 

Participa a seus amigos e 
AGENCIA DE LEILÕES á 

freguezes que abriu a sua 

Lad. de S. João, 7 
. Onde. espera merecer a mesma confiança que tem me-

recido atè aqui de seus numerosos amigo > e freguezes. 
ESCRIPTOKIO—Rua do Rosário, n. 21. 
S. Paulo. 11 de maio dc 1893. 10—10 

V a z . 



O C O M M K R C T O D E 8 . P A U L O 
•7.» • 

B R I T O U & GATTI 
•cientificam no coinmorclo em gerai, o parllcu-
larmonto I > O H K O U M nmlgon e A - O K U M « « ) quA inu-
duram «In ruu uct ItlKurlo, tl« I A, |>nru u 

1 7 - A — R U A JOÃO A L F R E D O — 1 7 - A 
u oncrlptorlo de min casa do comido, Importn-
<;ào o voniln de morcudorlai «xli uiî nlru* por 
K I * O N H O , «Io., permanecendo o* depósitos no lar-
go da Goncurtlla, Ura*. 

PornoRflm inquoii nobre todo* an cidade» e 
t lllitM do linlnu do Italla, l*orlugal, lIoapmiliH o 
llliaa corroMpondentea, bom como «obro IiOiiiIrca, 
P u r l n , Hamburgo, e l e . 

Caixa Postal n. 302 

TELEPHONES—Do escriplorio, 447—Dos depositos, 744 

Rua João Alfredo, 17-A 
20—1 

F. f eridiano 
Incumbe-se do compra o venda do hona, do qualquer espcclo, gê-

neros do paiz o do oxtrangeiro. 
Vonda ora grosso o em pequenas porçíies do madeira, telhas e tijolos. 
Empresto e recebe dinheiro a proinio, com garantia de hy-

potliecu do prédios o canções. 
I f c e K l n t r o d e l l i -m 

íia Junta (/Ominerciul desto Estado, ondo também trata do matricula do eom-
IHe^ lN t r o d e f l i - r i m « no cartorio hypothecarlo desta comarca o 

loorclantos. 
Folliaii corridas: oncarrcga-so do tirar om 24 horas. 
•Cncarrega-ne de liquidações coramcreiaes om todos os logares 

sorvidos por estradas do feiro. 
1'rocetiHn papeis de casamento civil o religioso. 
Tra tn de negocios administrativos em todo o Estado do 8. Paulo, om 

cuja capitai é sou advogado o dr. -losé I tobcrto I^elte Pen-
teailoi 

Í3iiCal*regi«-«e do obter concessSoa no Rio, ondo conta cora o au-
xilio do taloütosos o dlstinetos advogados. 

S e g u r o » de vido na acri ditada companhia Equitativa, de que 6 
agento nesta cidade. 

Tem correspondência com a capital do Estado do Rio, o em 
todas as localidades do Estado de 8. Paulo. 

Todo o sei*viço do cscriptorio, na Capital Federal, ó dirigido ao 
provocto advogado dr. Ilorculnno Marcos En̂ lez do Wonso. 

E' seu correspondente. 110 norte dosto Estado o dr. Francisco do 
Assis Oliveira llrugii Filho. 

Rua do General Gamara, 126 
_ S A N T O S ( a t A 3 0 - ) 

Ú N I C A S 

BURRAS DE SEGURANÇA 
y contra Incêndio e robo 

Roto systema A D E Fechadura Brat-tó. 

Fabrica Premiada o Privilegiada 
de 

H. C. E. EGGERS & Co., 
H A M B U E G . 

Único* Importadores: U*uar iiurechltz 6 
rua da Bôa-Vista, 22-A.—8. Pado. 

(a'.i. :itó an :,g 

n " V E A Í ÍO , l l J / Í i i t t ' í l l U i i l í V ) ) 

Fumo L u l i n c k (turco),cm paco-
tinlios o caixas. 25-0 
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Capas para o 
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FAZENDAS PRETAS 
PARA LUTO 

P a n a * n r p t a c d e l ã e d e s ê d a - A P r o m -

u a p a o p i c i a i p t a m - s e e n x o v a e s p a r a 

l u t o c o m b r e v i d a d e e p r e ç o s m o d i c o s n a gran» 
de officina de costura e confecções. 

LA SAISON 
51Rua São Bento-51 80"7-

H E N R I Q U E B A M B E R G & C O M P . 
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u 
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Pi 

>1 C a p a s p a r a o f j t í o O 

60 - 1 0 . . 

K » l o i l i r t í u m ] » i i p r a z l v o l d e M I I I I I O M . n c r v l d o 
p o l : i N I h i l u i H -.ie l i o n i l x d o S ü o V i c e n t e o V í U » M u -
t l i i - o * , v iM i ( l t * n i -H ( t i i p i - e ç r w r n z o u v o l ^ c x c c I l c i i l O H 
l o t e » d e I c r r c i i o M , á e m c o i l i a e v o a l a d e i l o c o m -
prador. 

E«I« bulri-o é coiirilltulilo |»or um enorme 
P L * T F \ H " , Hitiindo entre Min l i i t l in i ia cellinno. 
com dellclô oft mananclaes o muilmt cachoeira* 
de água cryntallnn e multo pura. 

A sua altitude varia entre lOO e "."ISO metros 
acima do nivel do mar. 

Incontĉ Mtavelmente ente bairro é o mata plt-
toresco e milubro do tSantos, flenndo a alguns 
minulOH da cidade e, entretanto, fúra da acçAo 
da febre amarclla. 

As terra», nl̂ urnsa coberta* de multa vir-
gem, prestam-no admlravelmente A horticultura 
e floricultura, podendo formar-se desde Já c 
plendldos bosques de recreio. 

Tem pudarla e vários negocloa de sâccos e 
molhados, madeiras de conotrucçAo, tijolos, pe< 
dra e outros materiaea. 

Tambom sn alugara torronos. 
Informações com Eugênio Santos Silva, rua Braz Cubas, flfl, e Casa 

Bancaria dos srs. Eboli & C. , rua Direita, 87. 80—8 . . . 

VAPOR 
D E 

SANTOS 

Pr iv i leg iado pelo g i w r n o ftdoral, pela carta patente 

n . I f i l l , de 11 de outubro da 1392 

Os exmos. srs. fazendeiros encontrarão nesta 
pe<*-a de nova InvençAo um perfeito ventilador 
para café descascado* sem rival entre os seus 
congêneres, eqüivalendo no seu trabalho ao ven-
tilador dohrailo. O seu tamanho total A de um 
metro e oitenta de altura sobre um metro e oi-
tenta e dous de fundo ; ftincclonando só com uma 
abnnadelra, nflo depende de bica para voltar o 
café para o descascador. Este ventilador é sufll-
clonte para o trabalho de ventilarão unido no 
descascador typo—C— da Companhia Mechanlca, 
multo conhecido dos «rs. fazendeiros, prestando-
se também para trabalhar com qualquer machl-
na de descascar de outros fabricante». O seu 
•nechanismo é simples e perfeito e de faelllma 
execução. aciiando-so ao alcance de qualquer 
empregado o seu manejo. 

Hão fabricados nas Importantes ofllclnan do 
Companhia • Vulcânica Paulista», sita nu Dnrra-
Fundn desta capital, e acceltam-se as cucom-
mendas no largo de Santa Ephlgeala, n. II, Mflo 
Paulo.—Preço rn/onvol. 10—l... 

LOJA D£ 
Rathsam & C. 

BSB SÃ-O J O Ã O — a^e a 
Grande sortimonto em ferragens para construcedes. 
Ferramentas para artes e oflleios. 

Preços sem oompetenoia 15-7.., 

R I C H A R D G A R R E T T X ? S O N S 

INGLATERRA 

lMcs motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados | ara uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, Iodos 
experimenlados na fabrica, e linalmcnto mais buatos do que os de qual quer outro falai 
cante. 

A g e n t e s n o B r a s i l 

H Y L A . I D , H U G r & I I S , S A M 1 0 I D & G. 

Rua de S. Bento, 2-A 
S. P A U L O 

M6 8 julho) 

E J i x i r M . M o r a t o 
Br.D. tíarlos.—Conítando mfl tia tom-

po, qno varias pessoas deita oldado e 
•sus arrodores tfira feito uso, com muita 
vantagem, do sua propartçfto Blixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar mio delia em minha clinica, 
e Julgo-me boje habilitado para afflr-
nmr, a bem da humanidade, que A um 
dos melhores remedlo* que tenho co-
nhooldo para enfermidades da syphilli. 

Dr. Guilherme Villiot. (Rio do Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
Peixoto Hstolla « C. 

ll—Uua de 8. Sento—11 
d»., 0 " e dom.) 

MAIICÂ "VEADO,, 
* Papel pura fabrico de cigarros. 

•>aurltn o Condor 
em pacotes do mil folhas. 

Os melhores o mais baratos até ho-
je conhecidos. '25—fl 

l . DROUET & C. 
Rtia de 8. Bento, n. 91 — 8. Paulo 

ESCRIPT0RI0 COMMEBCIAL 

Encarrfjam-tt da compra e vonda do quaea-
qaer títulos, CASAI, terrenos, desconto de letru 
otc. Do levantamento o da collocaçfto de capl-
taos sob hypotheca on cançfto, etc., etc. 

Efprcialidnd*: Compra o vonda do fiuendas 
agrícola». 5 

CARVALHO & CARVALHO 
Rua Bar3a de llapeüninm n. 41 

( P e p t o d o V i a d u c t o ) 
V E N D E M 

Aspncor redondo 
Oloo em quartola 
Arroz do JapSo 
Arroz Carolina 
Assucar mascavo 
Vinho Italiano, quartola 
Ditos portcguizce om quintos 
» » » décimos 

Dito D. Luiz—Andreseon 
» Reserva-Eocha I.r&o 
» Nova Cintia 

Cognac J . líobln 
» Biscult. 

Agnardeute era quintos 
Bacalhau era caixa 
Bunha P. T. Giorgo, cm barris 
Sibü i Olelna 
PhosphoroB Jorkoplrga 
Farinha do mandioca 
Toucinho ora barril 
Vinho do Porto era décimos 
Banha Alves om latas 

P r e ç o s b a r a t o s 
(Até :)0 jim ) 

r O T B A Ê E S Z " 

R I F G E R 
B' o único que «o pôde usar oom toila 

ecnflHDçn. de aroma agradaLüisain ,̂ d4 á 
cutis belleta. atírar.tlvoa e encantos, tor-
cando-a ajĉ davelmonto treaca o aMÔtl-
nada. 

Preços: dnsia um pacote If.MX), 
nas prlnc.pacs cat-as do perfumaria*, j bar-
maclas, etc., e nos únicos agente* : 

Companhia Paulista limortatiora de Drogas 

1- RUA DIRBITA--1 

- esquina do largo da Hé -S. P.\ VLO 
. 1*00—-77... 

Marca "Veado, , 
Tabaccj ! "4oâi i !H.« hiv^na, em pa-

coliiliirf. ü5—d 

A D F O N T - N E U F 
Sobretudos 

Cavours 
Capas hespanhoflas 

e mais art igos para inverno 
RUA DIREITA- 55 B 

F * a u l o 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

d r . N e v e s d a F l o c l i a 

Oculista dos hospltaos da Santa Casa dn Misericórdia do Rio de Janeiro • 
Ia Soclcdado Portugucza do Beneflcearsla, Venoravel Teroelra do Carmo, 
Caixa do 8oocorroi D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Boiindado Francora do Opht»lmologia de Paris, 
oom longa pratica de sua especialidade. 

De rogrosso de sna viagem, acha-se de novo â disposição do« sous clientes 
e amigos em sou consulto rio k r u a d e W . a t e n t o , V O A , ou era 
sua reslden'iia à r u a d a V l c t o r l a , I i U > , das 7 às 0 horas da msnha. 

Em sna vlagcin foz acqulslç&o dos raals modernos e aporfolgoados Bpparo-
IhoB o Instrumentos, cadeiras para operavOos, machlnas «loctrlcas, olhos artl-
flclscs, do vidro, osmalto on vulcanite, etc., »chando-se montado sen consul-
tório a par doa das molhoroe clinicas ouropta. 

DispOc também de accomraodaçOes para receber doentes o famílias do qual-
quer «lasso, sendo os apoEentos providos do lioas condiçOos do oonforto • 
hygleno o servidos por ura pessoal habilitado, attencioío o dedicado. 

As oporavOos do sua especialidade, taes como as do ea tora la , slra-
blnmo (olhos vosgos), dacreyo«:y»tlto (olhos cheios do lagrimas), 
tatua^e (onnegrpclmonto das belldes), pt«>«ls (quoda da palpehra su-
perioi), trlehlasls (cabellos voltados para dentro dos olhos) Irldec-
tonila, ontroplom (roviramonto da palpebra para dentro dos olhoe;, 
ptcrlgio (unha do carne), n&o praticados polos processos que a scloncia 
moderna o a exporioncia clinica aconfolhara do main proveitoso, do resulta-
dos seguros, cora todos os preceitos antl fopticos ordinariamente sem dí.r. 

ConbUitaa do primeira c i a » , flas 12 ás í horas da tardo. 
Consultas do seganda classe, das 8 íif 5 horas üa tarde. 
Proço da d Iara hospitalar: J i«SOO<> para on doentia do 1« claBse i< da 

3 J O O O pari os de seíirunda. 
H6 ri-.cohn e enearre(ta-so «Io ti-HSainentodi» i»o-

IcHlias iloa «»II««»M. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Pauío 
tKonolat run I»Irolta.:«.-Bscrl|>lorlo c dopoflt» 

;- ao desvio «Ia «Companhia aa l<u/ 

Do primeiro do maio om diante (tom vigorando os poguintes provos : 

Ca l e x t i n e t a , s a cco d e 100 l i t ros 2 í : « 0 0 

Ca l e x t i n e t a , s a c co d c 5 0 l i t ros U. ">o0 

Ca l v i r g e m , sacco d e 6 0 k i l os : U 3 0 0 

Parallelepipedos mllheiro i80$lHK) 
Telhas, imitação franceza. . . . • 2001000 
Telhas cumleiras » 2 0 0 i 0 ( ) 0 

Telhas nacionaes . . . . . . • lâOSOOO 
Ti j o l os c o m m u n s » 408000 

C a y e l r a n , I O d o a b r i l d e 1 S 9 4 . 

0 SuPF.BINTF.NOKNTK iMHISTniAI . 

33) H . F H A H C 2 2 C ' © E â M ' D S 

. . 1J r!»' iiiult..s experlennlaj 
« ai-orado • .-"ludo .-';bre o «eu grand' 
i miriti. F.iixir V M"i»to. o qual tcnhi 
Ministrado ttiw h^epitaer n em rninh: 

cliiiira PÜ.' I.ICUUI , IÍÍSOIVÍ, de accord< 
••on ii meu® ilUi-tres ciilie^as, o dr. 
Mi «!eiros, dr. L' tòvre e dr. SA Mon-
1-7.. ariilli'ul-o "pela si-irulnte fôrma, 
sendo ca.iOf de syphllis inveteradas 
rheuraatiümo chr-ndco e bnubas... 

Ti nho ti ío o molhor successo com 
o Eiixlr M. Morsto, e aiguns dos mouí 
collegas ch:<mam-lbe com razBo de 
lalva-vitlcs. 0 sou remodlo 6 ura pro-
dígio e uitic» coiuo aiiti-syphilitlco e 
uiti-rhcumatlco. 

Dr. ./. JHttu Be terra dc Burnay. 
(Rio de Jaiiolro). 

Agentes em 8. Paulo: 
1 - e i . t o l o t Í M l e l i » <*•: C . 

11 -Una <!•• S. Boito- 11 
(4" , 6 " e dom.) 

Dr. T R O M A Z D S A Q U I E T O 
U i v i l , ' « i - | > a c t < > i r o 

Tem saa lesidencla na rua do The-

souro, 18, eobrado. 
Dè consultas na rua da Victorla, 156, 

das 8 às 10 horas da manhS, o em 
sna rosidoncla. da uma As 8 da tarde. 

Chamados a qualquer hora. 30— 

LATRINAS 
Patentes «Jemings» 

Vsntlem-se na casa importadora ds 

HBRMANN TIIKIIJ & C. 

Rua Libero Badaró, d , U 
A M I G A S. JOSÉ 1 0 - 7 

O B C T I C Ã O U N I V E R S A L 

Ú n i c a , c a s a e s p e c i a l o m a r í í g s s d e n t á r i o s 

Nnste ObtHh loelmonto encontrarRo os trs. dentistaK todos u* artigos ria 
arte dmhiri/i. 

UmiotU) i>ara fóra yualquer a.tiuo pelo correio ou estrada do forro. 

i n N l r n i u e n t O H < i « a i a n i t - a 

€ O M ffiTS2?€ X A P í l i E - Ç O S S 2 M 

CAHE?^ & mí 
U K W T O — V r t 

S. PAULO (ató 8) 

A ' s s e n h o r a s 

m a i s 

d o f a m í l i a 

S"t:do o VI.NUO Tomco F. KEI:OM-TI-
TCIATE do pharniP.':CUtic.i Alves Ca-
maru—o qne até hoje melhores i fTul-
tos tem produzido cm todos os casos 
do deliiliilailes, exgott.imentos o affee-
vOes de nalmcza liniphalica pata elle 
chamamos a attenv&w das exmuá. se-
niicriis mttis de lamilia, na certeza 
do que encontraiâo neiio o meio etfl-
c;:z de debollar a clilurosp, a anemia 
tf«i coimmim no nosso clima e as di-
versas affiK-çSoH nervosas que tôm por 
causa a pobrejía do cans:nc-. 

E' encontrado cm todas as í í r o K j . r i a » e l " h : i r m ! n , l « « feoa 
pitai a interior. ^ - » . • 

C I I E I T O P O E T L A I D 
M a r c a C o r ô a 

Por falta do depositos suBlclentos, vendo-so grando quantldado desto 
cimento, o melhor que tem vindo ao mercado, cm barricas de 180 kilos, 
a preço sem competencla, qno EÓ serft sustentado cmquanio estivermos re-
cebendo. 

Á I B 2 B S 0 N , SOTTO M M & C. B " 5 -

e 40 - niJ.\ I>(> COMMEnCIO - e 4«* 

FINE C H A M P A G K E 

M a r c a " V e a d o , , 

Papel I.aurlta 
Especialiuento fabricado e adoqnado 

ao paladar dos fumos Veado. Km cai-

xas do 00 livrinhos. 
Nas charutarias 

C A S A NEGRA 
GRANDE FABRICA DE FOliÔES EGONOHICOS 

l t u u I . I b e r o B a d a r ó , M — [Antiga 8. Jo*t) 

S. P A U L O 

Philâdelpho de Castro & C. 
PREMIADOS PKI.A KXPUSIVA" DE 8 . PAUI.O EM 18RB 

. Tendo esta fabrica passado por uma grande reformai acha se em oondi-
çõe« do sítlsfnrer toda e qnalquer e.ni-nmmcnda, tanto para a capital como 
para o Interior. 

Limpam-te e cm-nrtim m foyõe* e elutmimi 

P R E Ç O S M O D I C O S 
•15 6... 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo quo veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores syphillticos. cura o iliciiniatls-
roo e cura a morphía. Pci dos indí-
genas qno voiu o sepredo dn oura da 
ronrphóa pelo Blixir M. Morato. 

Aiíentes em 8. Paulo : 
l ' e i x o l o R H l e i l a A C . 

Una dc S. Bento, 11 
Í4", i ! " e dom.) 

T H E A T R O S . J O S É 

COMPANHIA DRAMATICA 
Direcção do actor G. SEPULVEDA 

iis qual fazem parte oi artistas 

DOLORES LIMA e EUGENIO DE MAGALHÃES 

de nova colheita ò 
lUchtcr, UreniiC A 

i-sf Ha cüg'1 import idorn de 
lu.t > !li«iitH. HJi. 

(dom. e quart.) :IM—1)( 

Casa Bancaria 
EBOLI & C. 

k * . - 5 R . J 0 A < D a a E r t T A - n . s a 

Rometto dlnhMro para todas as localidades da ltalia o Austrla-Hungria, 
onde houver agc-ncia postal. 

Bacca sobre J24 agencias de Portugal 
» » fli>0 • da Hospanha 
» » Montovldta 
» » Bni'no6Aireii 

Compra o %«ndo ouro, praia e papel-tuooda extrangeiro. 
li ' 11 l t " e sabb.) 

HO! LENDER & C. 
C(JHIOMIllAI»I{H e 

P i i ^ n r s x 

A A T • l.|U IUAI»iSM 

M ^ S Í C A S 
I- I I , < « 1 M | nu HCAOl.es A< 01 Ko.~ i!l.llN»«.-- I'l M l L U l U t 

ÍKAVUBAH.—Ltirldiiins charutos de Havana —NpMifMATiCA.—PAi FR.ITTOLONIA 
- P a i o i t u . - l.j jrf x de 1-IMui »• .Vi-riiriiiu. íalé í l ) 

23 - KUB Bcnjamin Constant — 22 

A M A N H Ã A M A N H A 
Quluta-relra, Al de maio 

Grande successo theatral! 
A pedido do muitas famílias o cavalheiros quo nflo tiveram o ocasião da 

vel-n quando representado no theatro Minerva, sorá lovado á scona, pela ul-
tima vez, o emocional drama om & actos, cujo desempenho tantos elogios 
meroceu da illustrada imprensa dosta capital: 

0 
Poraonogona 

Iiuciano, o medico das crianças, E . MAGALHÃES—Luisa e Lucllia, DO-
LORES LIMA—Delormol, Sopulveda—Jeronymo, Costa—Antouia, Henriqueta 
—Frederico, Carvalho—Prancieco, criado de Delormel, Oliveira—Benato, crla-
du de Luolano, Caldas—Um menino, N . N. 

Homens e mulheres do povo, orlados, oto., etc. 

A acv&o passa-so em França. 

TITDL08 DOS QUADROS 

1.» O encontro—8.» O med!co das crianças—8.» Amores Innocentes— 

Os dous rlvaes-6.® A morta viva. 

MISB EN-SCÉNB DE E. MAGALHÃES 

1 ' r l n r i p l a r n A » 1|V I t o r a n c m p o n l o 

PREÇOS: 
Can aiotis do 1.» o B.» oídem, SOfOCO-ldem do 8.» ordem, 121000— 

Mtioeas. 4fCOO-Cadcirai- de 2.«, 21000- Entrada geral, IIClHI. 

Os bilhetes á venda na Confeitaria CusteilHe», ató á» 5 horas da Urde, 
p.dcFS» hora mi diante, na htlheteila dn ihr.-itto. 

I.'<p,is dn cipeclaculo ha üonds pira tudss a ' linhas. 
0 «spectaculof intransferíveis finda qne chova. 
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2 » faiendt» algud&o, a li. 
roira St C. 

10 balas papnl l<oyroasELu, ao Diário 
Offlcial. 

I vol. o ama cx. proflsOw, a Scbnli 
£ Jínmlt*. 

1 cx. fazonda», •<>" mesmos. 
8 ditas aeeoworlos do ^anellM, a 

Rathsum & C. 
4 ditas ferragens, aou meemos. 
1 dita cntoliaria, aos mosmos. 
0 ditas forraitens, a A. Buono & C. 
1 dita melax de algodão, a Viuva 

Ida Wellor Krèro & Oppo-
nheim. 

1 dita fazendas, aos mesmos. 
4 ditas feltro para chapéus, a Al-

vos, Porto & C. 
3 barrlcas cerveja, A B, A ordem. 
1 bala farinas do madeira, a C> 

Woitruann & Cbtltly. 
1 cx. bonnets, aos mosmos. 
1 » maehinlsmos, aos mesmos. 
3 ditas diversos, a R. Brenno & C. 
8 barrlcas porcellauas, a Leio do 

Moura 81 C 
1 cx garrafas de vidro, aos mesmos 
2 ditos fazendas do Algodão, a A. 

Boucher A C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 
2 ditas fazendas do meias do IA, a 

J. Fiack St C. 
4 > ronpas brancas, aos mosmos. 
1 dita botões do osso, aos mesmos. 
1 > loques, a P. MUIlor & C. 
4 pacotos 
0 barrlcas 
1 sacco 
2 cxe. 

40 » a ramo farpado, B R, A ordem. 
1 dita relógios do parede, Q B, idom 
d ditas objcctos do folha do zinco, 

Idem, idem. 
I dita garrafas de vidro, C B M, 

idem. 
1 birrica cerveja, a R. Bronne & C. 
1 cx. envelnppos o papel, C J, ú 

ordem, 
3 ditas fazendas, a Tb. Willo & C 
1 pac. amostras, aos mosmos. 
2 cxs. fazendas algod&o, a K. Miil-

ler & C. 
t pac amostras, aos mesmos. 
I cx. cuteliaria, O H & C, á ordem 
i » cutellos, a Adolf Spaun & C. 
1 » amostras, aos mesmos 

25 vis. maehlnas costura, a F. MUI-
ler & C. 

droga?, a Ir. Irovison. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSXO DE 25 DE MAIO !)E 1804 

Presidente, Antonio Luiz Tavares; se-
crotaiio, dr ,T. A. do Andrade;<eputa-
dos, Jofto Cândido Martins, Domingos 
Loureiro da Crnz. 

EXPEDIENTE 

Offtci'*: 
Do Juiz de direito da capital, com-

mnnleando haver decretado a fallon-
cla do JoAo Adgnsto AbranhOBa, no-
gocianto desta praça.—Inteirada. 

De Affonso Buyno , interproto na 
praça de Santos, uoinmunicando nSo 
podor continuar a prestar stus ser-
viços de Interprete por liio fer preju-
dicial aos seus interesses. —Dirija eo 
á anetoridado competente. 

Requerimentoi: 
Do Jifto Bilccola. Gattl &C.,flior-

gctti & Liinetti. Vautlcr A Lapierre, 
desta praça para archivamento doa 
seus dirtrsetos toeians. — Arehivera-se. 

Do Pacoinolli Guldotti A C . , desta 
praça, para o mesmo tira.—Jantem se-
gando «Xemplar do distracto o pa-
guem o sello proporcional do Estado, 

Do Pranclii, Contl A C. . desta pra-
ça, o mesino pedido.—Paguem o sel-
lo proporcionai correspondente ás quan-
tias levantadjs pelos socioa retiran-
tes. 

Do Qonzalcz & Ncnmann, Oliveira 
& Carvalho, desta praça, para arelii-
vamento do seus contractos aociaes.— 
Archivom-«e 

Da Garcia Braga & C. , desta pra-
ç», par» lira ideqtlco.—Inutilisado o 
solio, nrehivo s«. 

O') ZailCilo, Ríccl A C., desta pra-
ç», fazendo ' jrual podido.—Indeferido, 
por rido estar o obj'""to do contracto 
comprehundido no artigo t ? do decre-
to n. 737, do 1860. 

De Queiroz Barron & IrraSM. da pra-
ça do Santos, para arehivamento do 
additivo que fizeram ao soa contra-
cto social.—Arciiivo-se. 

Do Francisco de Paula Silva Perol-
ra & Pilho, da praça do Santos, pa-
ra o registro do titulo do nomeação 
do Arthur Rocha, para sou c(lixeiro 
despachante na Alfândega daquolla el-
dade, —Juntem certidão do registro 
da flrma. 

Do Carlos Alberto de Carvalho, pa-
ra o registro da oaeriptura de aueto-
risaçfto Concedida por seu pao para 
negociar eia seu proprio nomo.—Ro» 
glstre-tOi 

Do í/íllppt! Neumann, dosta praça, 
apresentando a modiH^acfto Ja marca 
qno podia para ser registrada com o 
titulo Ao Grâo-Turco, ouja modifl-
caçSo oodal8te no novo titulo, que so-
rá Casa Oontalu ; o, bem assim, pe-
dindo ao faça a competente averbaçfto 
da transferencia feita á flrma üonza-
loz A Neumann, conforme já roquereu 
em petição antorior.— Havendo litígio 
sobre a marca apreaentada pelo re-
querente, conforme protesto feito pe-
rante esta Junta, aguardo a decis&o 
do poder competente, como .dotermi-
na o artigo 19 do regulamento a que 
80 rofero o decreto n . 9828, paraexo-
cuç&o da lei do 14 do outubro da 
1887. 

Do Arthur Lambert Pereira, doeta 
praça, para sor admlttldo á matricula 
doB commerclantos.—Matricule-se. 

—Vamos, rapazes! chega para 
o trabalho I dizia Rivelles. 

Os marinheiros trabalhavam 
com ancia. Os baldes e as ga-
meilas despejavam-se em ondas 
na escotilha grande; o fogo ainda 
estalava, mas evidentemente es-
tava domado. 

Furioso com as gargalhadas 
que tinham succedido ás suas 
phrases de estimulo, Liart mor-
dia os lábios, affectando um so-
cego soberbo; cruzára os bra-
ços no peito, endireitando-se 
com altivez. 

Uma bafagem de vento var-
reu por um segundo o fumo 
que lhe escondia como uma cor-
tina os arredores do mastro de 
traquete; entreviu então, quasi 
no sitio de onde partira o sar-
casmo popular, Caboche e os 
Beus carpinteiros, Merval, e uma 
esquadra de intrépidos marujoB. 

A cooperação do vapor, como 
dissera Montoire, mudou com-
pletamente a face das cousas; 
dous jorros contínuos da bom-
ba de incêndios e cento e trin-
ta baldes ou gámellaa a mais 
eram poderosos aoccorros que 
asseguravam a salvação da fra-
gata. 

Menos de um qnarto de hora 
depois da chegada de Hccla, o 
fogo da merireação estava com- » 
pletamente «pagado, e domiuára-
se o incêndio interno. 
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• vi. ú úk fci. PAÜLô 
MADEIRAS EMATERIAES 

BBTTOI, SANTOS A 0. oomraunl-
cam ao publluo tanto dosta praça co-
mo do outras, quo mudaram o sou o<-
tabeleolmonto da roa da Concordla 
para a roa do Gaaomotro, n. 49 A, 
onde esperam continuar a recebor to-
dos os seus amigos e freguozos. 

Tôm em deposito grande sortlmento 
do pranchOes do pinho do Riga o ci-
mento do suporlor qualldado, quo ven-
dem a preços oommodos. 

i 3 — 7 . . . 

CHA* DE MORUffiBY 
V l n t a o 

V i n a g r e 
A g u a r d o n l o 

da mosma fazonda. 
Deposito pormanouto na 

C a s a P i m e n t a 
8 * — H u » D l r c l l n — 

(Junto á egreja do Santo Antonio) 

Telephone SiV 26-14 

S S M A . S PSMSEMIT^ 

TYPÕGRÃPHIA 
Vende-se uma typographia bem mon-

tada, ooutendo uma machlna Cottrell, 
nova, nm prélo manual, grande, um 
prélo Imperial, pequeno, para obraa 
Unas, maohinas do cortar papel o car 
tOea, brochador, grando quantidade do 
typoa SortidoB, diversos accessorlos, 
eto. O pre>;o é uma verdadeira po-
Ghlncha. Para tratar com Joaquim Luiz 
em • * l r n c l c u l > u . 10—8 

1 
1 1 1 I 

ÁQ2NCIA B I B A L RO BBÂ8XL: 
R I O d e J A N E I R O 

RUA P R i M E I R O DE M i R Ç O - 3 9 
( H O O n A D O ) 

M (A-
Agentes om 8. Paulo: 

A. FREDERICO SGHULZE& G..Raa de S.Bento.62. 

Em Santos: 

OSCMl IIOasaiíTÜ 4 COMI'.—PRiÇA DA REPUBLICA, 41 

V A P O R E S : 

N o r d - A m e r i c a — ( e x - S t i r l i n g C a s t l e ) — D u c a d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -

A m e r i c a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d é o — L a s P a l m a s — C i t t á d i G ê -

n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

S a h i d a s p a r a a E u r o p a 

L A S P A L M A S 
e R O S Á R I O 

E M . I ITV I IO 

O P A Q U E T E 

A BEM DA HUMANIDADE; 

CURA 1NFALLIVEL 

DA H V D R O P H O B I A 
Comprovala por attostados do Estado 

do Rio do Janeiro e dosto. Ha mais de 
quarenta annos, curo, aeinpro com bom 
resultado. 

Rua 21 do Abril, n. 24, S. Paulo, 

a t ó 28) JOAQUIM T . VJLLA NOVA. 

• M O N T E V I D E O 
C o m n i a n d a n t e n u r l n n d o 

Saliiri do Santos no dia 3 0 t i o m a i o , o do Rio do Janeiro no dia 3 da junho, para 

G ê n o v a e 

Para passagons o mais Informações, com os agentes 
J * . F r e d e r i c o H e l i u l z c «St C; . rua do S. Bento, 02. 8 PAULO 
O s c a r H o r w P l i H y . t-V « ; . , Praça da Republica, 41, SANTOS. 

N á p o l e s 

S t M E N T E S N O V A S 

L O J A F L O R A 
5 9 — R U A D E S . B E N T O — 5 9 

Communica aos seus eslimaveis freguezes, e ao publico 
des a capital, que recebeu uni importante sortimento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES c AUBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

D â o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 18 junho) 

Polvilho antiseptico de Diaquiião 
» E 

1 k 
A p p r u v u d o p e l a J u n l n d o H j g l e n o o o m e l h o r 

r e m e d l o c o n t r a a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pós om consoquoncia do suor abundante, a 
frloira, as queimaduras o muitas affccçOos da pollo, quo polo sen uso se torna 
macia o resistente. 

A' venda em todas as pharmãciãs e drogarias 
p o r a t a c a d o n o D e p o s i t o C e n t r a l 

41 - R I M 0 0 C O M M E R C I O - <1 
26-21 (4" o sabb.; 

i ^ A NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
f l l l f t ^ ^ . S O C I E T Á Í - I U . 1 Í I T I 5 

F l o r i o & R u b a t t i n o 

^ ^ a B H H S ^ CAHTAL l i . 100.000.000 

1 2 0 v a p o r e s 

S e r v i ç o p o r t a l e c o m m e r c l a l e n t r e a I t u l t a , a 
A m e r l c u d o S u l , I t i d i n » , , \ » I M M e n o r e 

M e d i t e r r â n e o 

l l \ l l l D O w m v E K I O DA P R A T A 

VA.POREIS 

Begiaa Hargherita, Sirio, Orione, Penso, Umbirto I , 

Maail la, Vi&cenio Florio, 

Washington , Qiava, Pó, Stura, A n o . 

TODOS 0 8 VAPOEES SÃO ILLÜMINADOS A LUZ BLECTEICA 

AGENTES 

p a r a o E s t a d o d e H . P a u l o t 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

S. PAOLO e SANTOS 

A L B E R N A Z & C . 

Participam qno mudaram o soa oscrlptorlo da rna de Santo Antonio 
para a do V i s c o n d e d e E m b a r e , n . 1 8 . (ató 18) 

Uni Companhia di Paqaales t Vaptr dt Si JtU«H« 

Nahldo< para a Europa 

C L Y D E 

do Rio, no dia 8 do junho 
ííagdalena 10 do Junho, do Blo 
Danube 8 » Julho > » 
Thame» 17 » » » » 
Nile 31 » » » » 

S a h l d . t s p a r a o H l o d a 
P r a t a 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do Junho 

Danube 17 de Junho, do Rio 
Thame» 2 » julho » 
Nüe 15 » » » 
Para pastiagens o outras informa-

ções : no Rio, oom o sr. Q. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1; em San-
tos, com 8rs. Uolworthy, Ellis & C.; 
em S. Paulo, na C a s a L u p t o n , 
rna do S. Bento, 41 e 43. 

Société Générafe de Transporá Si»-' 

times i Tapear de Mars*ille 
O VBLOZ VAPOR 

PROVENCE 
esperado em D A N T A S até o 
p r i n c i p i o d e J u n h o * sahirA, 
depois da Indispensável demora, para 

M o n t e v i d é o e 

B u e n o s - A i r e s 
Preço <las passagens: 

3.» classe 
a.» 
1.» » 

í m t | 
15US' 
2008 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
P n u l o -rna José Bonifácio. 

S e n t o * - r u n 16 do Novembro. 

Bras l l l an lsehe Ikank Itar 
D e n t M b l n n d 

Berlim e Barab.. 1.272 1.990 
Londres.. 9 1/4 0 1/lrf 
Pari* l .0»O 1.015 
Italla. - »0<0 
NowYork — ®-600 
Portugal — WO 
Heapanba — 880 

C . C r e s t a A C . 

Londres 8 1/8 8 7/8 
Pari. - 1070 
Bamborgo — 1-301 

Italla (saques)... - 870 
. (vales) . . . . - 880 

Lisboae Por to . . — «80 
Portugal — 
Heapanba — 87C 

Bontem o nosso mercado do cambio 
eetave bastante desanimado. A melhor 
taxa por quo so rcalisaiam algumas 
transacçOes foi a do 0 0/32. 

O movimento do mercado do ouro 
foi rrgular. Os cambistas vendiam as 
llbrax a 20(600. 

Gm Santos o papel particular den 
9 B/10, multo etcarso. 

O mercado do canibio fechou estável 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega o Re 

iwbedoria de Ren las, de 28 de maio a 
2 do junho : 
Café bom I»5M) kUo 
Café escolha I$100 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ OB MMO DE 1894 

âc8. café 
NHI:M«NN. NR.I'E & c. 

Para New Yoik 4.POO 
> Hamburgo 3. 20 

HOI.WOKTK FI.LI8 & O. 

Tar-i New York 1.464 

K * K. VAI.A -I X C. 

P. ik ll.iiuhnrgii 4.2f>0 

• Anteorpia 6S0 
. New Yoik 178 

LCIZ DE MATTOS & C. 

Cara Hamburgo 1.0,0 

THKODOB WILLC k C. 

Para Hambnrgo 8.019 

ZEBRENMEK BULOW IT O. 

Para Antuérpia i .000 

t Hamburgo S12 

BARD HAND & c . 

Para Hamburgo 59 

» New York 895 

A. TFOMMEL S 0. 

Para Hamburgo 17 

KD. JOHHSTOH & O. 

Para Now-York , . . . . 1.110 

• Hamburgo 1.421 

8. 6TOFFFEOF.N & C. 

Pa ra New-York 

Mechanica bnport 
Oeste Agrícola 
Lni Btearlca. 
Sul Brasileira 
Ohrlstoffel & Stnpakoff 
Pahrll Paulistana 
Industrial doS . Paulo. 
Serviços Marít imos.. . 
Tolophonloa 

Bancos: 

Credito Real, oart. byp. 
Com 20 % 
Cart. coram 
Cora 2 0 % 
Lavradoros 
Unido de S. Paulo 
Idem da 2 a omissão... . 
Comm. e Ind 
Constructor e Agr 
8 . Paulo - 100» 

Letras liypothecarias 
Banco dê C . Boa l . . . . 751 7! 
União 001 
Intend. Munlclp 861 801 

Apólice 

D» Estado 1.0101 

Geraes 980$ 

D e b e n t u r e a 

Vltç&j Panllsta. -

Société Génér&te de Transports Mari-

tirs à yapeur de Üwille 

0 VAPOR 

B E A R N 
esperado om Santos até o d i a í í 
d e ( u n h o , subirá, depois da n's-
pensavol demore, para 
M A I t i S l I L I l A 

( , i :\ov . t 
N t P O I . E » 

Preço da passagem de â . ' classe, 

UOtOOO. 

Até Bsrcellona, 3* classe, 130$. 

Agontes: 

KARL YALAIS & COMP. 
f * j » l l l o - R u a JoséSontfaclo, 25. 

« n n t o * - R u a 25 de Março, 17. 
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S A H IDAS D E CAFÉ 
Para a Buropa: 

Vap ali. T.i»mb<m 
» Ing. Tamar 
» ali. Patagônia.... 
» » Santo* 
> > Amazona)* ,.. 

8cs. café 
. 1.821 
. 1.Cf 6 
. 2.140 
. 7.8i7 
, 2.170 

C O M M Z R C O 

C A M B I O 

8. Paulo, 30 de maio de 1894. 

Tabollas afflxadas hontem: 

L o n i l o n l l m i U 

a 90 d. á vista 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.047 1.060 
Hamburgo 1.21)3 1.304 
Italla - 1.000 
Lisboa o Porto.. — 600 
Now-York — 6.625 

Rrltl»h nu nu 
Londres 9 1/8 8 7/8 
Paris 1.045 1.068 
Hamburgo 1.290 1.31! 
Italla - — 
LlsbAa e Porto. — — 
Prov inc ia l . . . . . — —. 
Mew-York — 8.560 

Commerclo e Industria 
Londna 9 1/4 9 1/16 
Paris 1.032 1,044 
Hamburgo 1.273 1.285 
Portugal — 480 
Italla — — 

Banco de 8. Paulo 
Londros 9 1/4 g 
Paris 1.030 1.015 
Italla — 990 
Portugal — 480 

16.254 
Pirr, os Ratado* ünldos t 

Sc8« Cflfi' 
Vap. ali. Capua 2.71!) 

» lng. Naemyth 1.950 
> belga Galileo 2.235 
» ali. Salcrno 1.700 

5.604 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
TAI OEF.S ESPERADOS KO RIO 

80 Rio da Prata, Vrnetia. 
90 âuenos-Airos, 
30 8antos, Salema. 
30 Montovideo, Itnqui. 
31 SantOB, Petropolis. 
31 Rio da Prata. Congo. 
31 Llverpool e eee. Potori. 
81 Santos, MonttviJnr 
1 Ü"nova o esc. La» Palma». 
3 Rio da Prats, Bram. 
3 Valparalso e esc , Orellana. 
3 Llverpool o esc., Olber». 

V AFOBES A SAHIR DO a IO 

80 Trleste e Plnrae, Strfania. 
31 Bordoank o esc., tíimao.r 
1 Valparalso o esc, í'ota»i. 
1 S. áebastiao e ccc. Emiliana. 
2 New-York o ose., Coleridge. 
2 UenoVa e ftnpülc», MonltvidAi. 
2 Portos do Sul. Itapeea. 
2 Hamburgo o eec., Fetropoli». 
3 Llverpool e esc., Orellana. 

TAPOftíS ESP£bAl>ótl ilí bÀNTOS 
'1 Rio da Prata, Cor»ica. 
3 Rio da Prata, Bearn. 
3 Buropa, Provence. 
3 Rio da Prata, Bretagne. 
9 Buropa, Ama. 

VAPOTTICS A di tük üt liltttM 

80 Rio de Janeiro, C. Alvim. 
30 Buropa, Monttvideo. 
80 Buropa, Petropoli». 
3 Buropa, Bearn. 
6 Europa, La» Palma». 
6 Buropa, Paraguauú. 

10 Europa, Alexandra. 

COTAÇÕES 
Vcnd. Conp 

Soberanos 261600 — 
A c ç O e s 

Companhias 
Paulista Integ 2101 20f>S 
Idem com 30 % 45$ 439 
Mogyana, intograllsadaa 160$ 1501 
Central P au l i s t a . . . . . . . 80) — 

60» 
80» 

401 

160* 

80* 

166* 

C O N S U M O D I Á R I O 

AFFAFTRD«nt4 com CMCO, 2«0» > 3008. 
Arro* de Iffuap*, 60 litro», 
pito superior, 8.VK. 
BUB> AWei , kUo 2S'/K). 

.Martitunjr., 2»V«I 
• Metemio., 2S M K) 

Hat Ma», .V lltroe. IF4 a I*? 
Carne secca do Rlo-Orande, 
Carneira. WL litro», 2'4 a 28». 
Cebolaa, cento, 39 a 8$. 
Peljio malatlnho,fie litros, 124 a 14». 
Idem. preto, 100 litro» 30» a 92». 
Pnmo superior, 1 kllo, A W I a 2Í7H0. 
ParinhA mtndioca, sacco, 22» a 21». 
mta de mlliio, fio litro», — — 
Pmnsos. ora, 2» a 2(600. 
Pobi. 50 litro», — 
aalltnbaa, ama, »V») > 4». 
Milho. 1<I0 litro», VT a 10». 
Uatte, SS'«) a <700. 
OTOS. dula, 2»L«>' > 2»200. 
Perú, M , 1 4 a 
Queijos, EM, 2S-VX» a 3». 
TOAUIOBO, 15 kllo», M» A « S . 

M e r c a d o I t a l i a n o 

\selte 3 no te Lncca, litro, 2»4M) a 2^00. 
Dito de Gênova, litro. 2» a 2(200. 
Dito EM qnartola, 22O». 
Corda» de Uobo sortlda», kllo, 2̂ X10. 
Pernet V iuva Branca, 423 a 46». 
Maasas sortldas de Oucova, 12» ALI». 
Morudella em latasde 200 grammas, 1(10» a 

1(200. 
Dita era lata» de IUO grama»», (700 a (600 
Queijo Parmeslo de 1.', kllo. <Í S S » 
Btoch flsh, kllo, 1»KJ0 a 15-W {Ha flllta). 
Vinho Toscas* em qnartola. 200» a 22"( 
Vinho Toeeano em mola qnartola 11"» alfi 
Vinho Meridional, qnartola, IM5 a 220». 
Vlnbo Rarbera. quartola. 2411» a 211*. 
Vinho Cblante. era qnartola. 22'»3 a 2(13». 
Vinbo Toscano Alleatico, em quartoia, 3 ' 4 
vinho Chlaote, em (Vascos, caixa de 12 fra» 

cos de litro, 3"9 » 
Vinbo Chianto, com 24 Íbucíl, 9->» Á 7C*. 
Vlnbo Moscatto espumante, marca 8. BRASCU, 

a « « . 

Vermoutb E. Uarttnassl a Comp., 225 a 
VermOGth Pratell! Oancia. 24 a 1 1 . 
Vermoutb de oetrae marras, 21» a 24(. 

S e c ç á o amcricanl 
Banha P. T. Qeor^e, barria dc 40 lbs. liquido 

'ÍS a 38». 
Tonclnbo Americano em barri» de FLO • SO lbs.. 

cada kllo. de 1«H> a 
Parlnba Amoricana em barrlcas de 90 ks. Rich 

mond e Baltimore, 'LFT 
Óleo em qnartol&s, de M|rod.4O. capacidade d< 

•9" litro», de a 2 I I * a quirtola. 
M e r c a d o a l l e m f t o 

PkospborOi JSckr,pln(«. lefttlmos, lata r,n. 
4S» 

Merendo f r a n c e z 
Aielte Plagnlol, em litro, dusla, 40» a 42» 

RM 1/2 LILFO, 22» a 199. 
de fielt», 19S.VI0 L 21», 

Ameixa», lata, IFWO a KW». 
Benedlctlnos, 112» a 115$. 
BUeouto» Luux PERRY, 2(900 a 3J100. 
Camarões em latas, dnila. 26» a 27». 
Coffnac Joles Bobin, 41» a 43». 
Blscnlt, 315» a 40». 
TIANT «RIIWM, 78» s a « 
Pine Cbampafné, 4C( & "'T 
Harsand, 32( a 36», 
Dntblloy, LIO» a 115». 

Marcas n to conhecidas no morcado, » I ( a JOJ 
Cervela, dnala, 13» a 1S(. 
Ckartretiií, LRFLJ S I M I . . 
Champarne. Vlnva Cliqaot. LI55 a !«•» . 
Manteiga V Demarnr. 4(700 a FI(300. 
Idem Bntbosean, a 4»»». 
Petlt-pois, 1(000 a 1(300. 
Bhnm da Jamaica, AOS a 55». 
Sardinhas em sseite, » Í L 45» 

A » tomate, ífl a C<». 
Velia» A pollo, 20» S *7(. 
Vlnbo Lormont, 27» a 29». 
Bordem I d. M., 2E? a 25». 
Vermouth trances, 85( a 37». 

G c n e r o » p o r t u g o e z e * 

Atacado e vareje 

Asette d o c e , litro 2(200 a K0>4 
tmandoaa, 2(000 . « M « 
Alplálá, (700 > («00 
Alhos, mela c a i u WÍOM > UWOOO 
Batatinha», caixa 12(«B * >4|000 
Color an, l a u 9»000 • ÍOJOXJ 
Cebolas, caixa II1000 > I5»00( 
frtctaa em 1MM 1*100 . I»5U0 
PI soe, 15 kUoe . 1«(000 
Marmellada, lata K»OO • I M M 
Musa d* tomate, libra. (850 » 1(00 
Nosee, » i l o . . . ; I 

Passa» 0Ü ' 
Idem ei 
Sardinhas em salmoura, 

lata 1(000 » « 0 -
Vinho do Porto , p i p a . . . . 800(000 > 1.000*000 
Idem rirffem , pipa 660*000 • SOO(COC 
Idem, procedente de lies* 

panba. 430(503» 600(000 
Idem Moacatel caixa. . . 40»000 » <0(000 
Ideai verde, pipa «40(000 » 48(KOOC 
Idea branco, f l f i «80(000 • 600(000 
Idem do Porto, regular 

em cabu 20*000 » 28(001 
Idem bom, em caixa I«»000 » 60(000 
Idem snperior,caixa . . . . 45*000 . ««000 
I d s a Pvllne», p ipa . 700«000 • 800Í000 
BIM caixa JSEONO > 28(000 
Vinagre, caixa 10(000 » (' 

M A N I F E S T O S 

Vapor allemio Petropoli», proceden-
te de Hamburgo: 

H6 cxs. fazendas 1S, J M C , A ordem. 

i dita papel, a t i . Nogueira 4 C. 
25 ditas cãvada, a R. Vaschold It C. 
20 brs. branco de zinco, a Uaetala 

no & C. 

11 oxs. ferragens, a A. Bueno & 0. 

tomate, uera. » i» • ' 
9 .iif.i. (900 . 1(20(1 

ittilti, .111 líioõoi 19(000 
caixa» ti».',80 • SI5»U0 

FOLHETIM 

Q. DE LA LANDELLE 

Romance mnr i t imo 

VEBSÃ0 DS 

M. P inhe i ro Chagas 

neira do paiol da ré, com pro- o fogo podia fazer de cima para 
hibiçSo de a abrirem sem nova baixo. 
ordem, . Entretanto Bentiu se eBtalar a 

À maior parte da polvora da coberta; o vento introdusiu Be 
Gorgona estava em barris c' Pelaa portinholas, onde os ca-
não em caixas de cobre; ava- JnhõeBestavam rubros e já quen-
riava-se portanto se a submer- tissima a carga. 

P A R T E | 

O INCÊNDIO A BORDO 

III 

O INCÊNDIO 

Enchia um fumo asphyxian-
te a bateria, onde estavam a 
postos Phylon Binomio, com-
mandante da artilberia de bor 
do, e Madec, seu subalterno. 

O primeiro mandára logo ala-
gar a polvora da prôa, e ten-
cionava fazer o mesmo á da 
ré, quando fosse chegada a oc-
casiEo. Deve se declarar que o 
honrado calculador conservára 
um sangue frio digno de Archi 
medes. Tendo lhe mandado di 
zer a commandante Liart que 
submergiase a polvora toda, res-

Sondeu ao aspirante encarrega-
o dessa ordem que w havia 

de cumprir convenientemente. De-

pois foi elle mesmo postar um 
aapinnte de marinha e um ser-
vente de artilberia juuto da tor 

gissem; Phylon entendeu por-
tanto que não devia ser pre-
cipitado. O que elle feis foi man-
dai: fechar hermeticamente as 
portas e as escotilhas da cober-
ta, de modo que isolasse o paiol 
da parte do navio onde lavrava 
o incedio; presidiu depois aos 
tiros de soccorro com tanto me-
thodo como se se tratasse de 
uma salva honorífica. 

Ao mesmo tempo organisava 
em torno de outra bomba situa-
da na bateria uma divisão de 
marujos-artilheiros que trabalha-
vam em baixo como a divisão 
de Merval no castello da prôa. 

Emquanto a Madec, não tra 
tava senão de prevenir os es-
tragos do fogo na coberta e 
no porão. Pedaços de madeira 
inflammada cabiam a cada mo-
mento nas profundezas do cas-
co; elle ordenava aos homens 
do porão que os apagassem, re-
correndo á provisão de agna 
doce. 

Não havia funcçSes mais pe-
rigosas nem mais obscuras do 
que as suas; com quinze ou 
vinte homens apenas, combatia 

descanço os progressos que 

Felizmente antes que o Hecla 

atravessasse, Phylon teve a pre 
sença de espirito de mandar des 
carregar aí peças, que dahi a 
um instante fariam inevitavel-
mente fogo sobre o vapor. 

Nada mais horrível do que 
os urros que se ouviam quan-
do o incêndio rebentou ; os bois 
a arderem mugiam, e reconhe-
ceu-se com terror o grito de 
agonia de um homem. 

Madec, o carpinteiro Cabo 
che, Lartigue, o patrão da lan-
cha, Adriano de Merval, o aar 
gento de mar e guerra que se 
assignalou nessa circumstancia 
por uma bravura acima de to 
do o elogio, e muitos outros 
marinheiros tinham corrido para 
o brazido ; debalde fizeram es-
forços desesperados. Viu se uma 
fôrma humana debater-se debai-
xo de um monte de feno e de 
estopa, onde sem duvida pri-
meiro se ateara o fogo... e 
os urros cessaram. O perigo tor-
nou-se mais imminente, o appa-
relho e a mastreaçKo foram ata-
cados, j& se ferravam as velas. 

Foi pouco mais ou menoa nes-
te momento que a bordo do 
vapor ae deu «gnal do siniatro. 

i No primeiro momento de ter-
Iror, quando tocou á assembléa, 
| quando retinin o sino de alar-
lüâ, quanao se fez o signal de: 
«A postos para o incêndio», o 
commandante Liart quiz dirigir 
a acção, mas dirigiu-a mal. 

Medíocre oSicial, não tendo 
o sangue frio que caracterisa 
0 homem do mar, não deu se-
não ordens sem nexo e até con-
tradictorias. Resultou uma cer-
ta conftisão, e o fogo teve tem-
po de fazer rápidos progressos, 
antes de principiar a ser com-
batido com efHcacia. Em breve, 
os homens, não sabendo como 
haviam de obedecer, correram 
para oa aeus postos de comba-
te ou de manobra, e BÓ se acha-
ram com os offlciaes e os mes-
tres de equipagem e de artilhe-
ria. O commandante não teve 
á sua disposição, no tombadilho, 
senão Montoire, muito poucoB 
marinheiros e timoneiros. 

Todos os. outros tinham ido 
para o logar do perigo cercar 
o immediato Rivelles, Adriano 
de Merval, OB mestres, Phylon 
e Madec. 

O immediato, auxiliado pelo 
amigo de Neator, apressou-aa a 
organiaar o serviço das bombaa 
de incêndio e de exgotto. 

O contra-mestre lançou oa 
aeus gageiroa na mastreaçio. 

Phylon dirigiu oa aeus'arti-
lheiroq pa bateria, vigiou oa 

paioes, mandou pedir ordem para 
dar tiros de soccorro, e desem-
penhou numa palavra todos os 
seus deveres com methodica 
pontualidade. 

Madec ajudou-o o melhor que 
poude, occupando-se mais espe-
cialmente da coberta e do po-
rão. 

Os papeis do commandante 
e do seu official de manobra a 
quasi nada se reduziram. 

O perigo commum invertêra 
as posições; o velho Rivelles, 
em pé na trincheira que o fogo 
minava, era nesse momento o 
verdadeiro capitão da Gorgona. 

Liart, de ordinário tão cioso 
da sua aüctorídade, não sahiu 
do catavento. Era, na verdade, 
o seu posto regularmente, mas 
não servia alli para cousa algu-
ma, sobretudo desde que aa 
velas arderam todas ou se fer-
raram, e que a fragata ficou 
em arvore sêcca. A cbatnma é 
que fazia de vela. Era bom dei-
xar atravessar. Liart teve ao 
menos a prudência de lhe não 
pôr obstáculo, porque emfim ain-
da era senhor da eanna do leme. 
A manobra propriamente dita 

j annuilou-se. Liart mandou com-
tudo pôr o pavilhão a meio pau, 
e deitar ao mar oa trea eicale-

I rea da pôpa. Den ató algnmaa 
ordena insignificantea por inter-
médio de diversoa mensageiros, 

I dos aapirantea e do aargento de 
mj|r e guerra, que estava ao pé 

do catavento prompto a obede-
cer ao mínimo gesto. 

Nos postos de actividade nin-
guém se importava com os avi-
BOS minuciosos e muitas vezes 
pueris que traziam os emissá-
rios do commandante. Viu se 
como Phylon Binomio julgou 
dever obedecer á ordem de man-
dar submergir as polvoraB to-
das. 

Apeaar da sua perturbação, 
o commandante não se esque-
ceu de dizer ao seu negro que 
emmalasse a prata e outras pre-
ciosidades, de fôrma que dahi 
a pouco figurou uma grande 
mala ao pé do mastro da gata. 
Cybelo guardava-a. 

Emfim, vendo sem cessar cres-
cer a cbamma, Liart julgou que 
o incêndio não podia Ber domi-
nado, desesperou da salvação 
do navio e deixou-ae possuir des-
se receio. Qnando o Hecla ap-
pareceu, não penaava senão noa 
meios de effectuar o salvamen-
to com auxilio de uma jangada, 
e ia mandar chamar o imme-
diato para ae aconselhar com 
elle. Então mudou de projecto, 
maa nio julgou & primeira vista 
que » fragata ae ativaria; só 
percebeu noa cousa: é que es-
tava alli, bordo com bordo, ama 

'embarcação segura, e que ae 
tomava possível evacuar o na-
vio. Todavia diapunha-ae apenas 
de aeia escalerea, mettendo-ae 
na conta o» do jrapor. Q trans-

porte seriit demorado; pela sua 
parte, Liart era obrigado a ser 
o ultimo a partir; por isso, de-
pois de um instante de hesita-
ção, quiz dar ordem para se 
abandonar o casco. 

Estava a Gorgona perdida, Be 
elle tivesse tempo de transmit-
tir as suas ordens a Nestor La-
violais; por felicidade, a sua 
voz foi abafada. Em Beguida 
Montoire interveiu e provou que 
o Hccla apagaria o incêndio. 

Liart desanimado tolerou a 
demonstração, foi obrigado a 
render-se á evidencia, e tornou 
ao tom imperioso. Novos emis-
sários percorreram a fragata. 

Phylon, Madec, Rivelles, os 
calafates, os gageiros, oa car-
pinteiros tiveram que dar for-
çosamente pela existencia do 
commandante, que já não achou 
abaixo da sua dignidade ir ao 
pé do mastro grande eatimular 
OB trabalhadores com algumas 
palavras de elogio. Não foi mui-
to bem acolhido. 

Depois de uma phfaae que 
terminava assim: -

— Muito bem, meus bons ami-
gos, estou satisfeito com o seu 
trabalho. 

—Já nôs somos seus bons ami-
gos, ob! muito obrigado 1 ex-
clamou uma voa que aahia de 
um turbilhão de fogo e de fumo. 

Logo ae ouviram muitas gar-
galhatfe* yomoçteiras. 
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